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Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profilactico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering.  
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A Andorinha das Estradas ! 
Ligeiro, esbelto, rapido entre os mais velozes, o Esskine Six, qual E 

andorinha, parece voar pela estrada fóra, sem sequer se aperceber 

dos buracos. 

A elasticidade do seu maravilhoso motor de 6 cilindros favorecerá a 

Ne a que agradavelmente nos entregamos ao dar um pequcdo 

passeio ; eo conforto que a sua luxuosa carrosserie proporciona 

preservará os passageiros da menor fadiga, mesmo durante as mais 

longas viagens. 

6 col. — 12 HP — 100 Km. á hora 
subindo em prise directa rampas com 

11 Oo de inclinação. 

Construído especialmente para a Europa pela fabrica Studebaker. 

Podeis comprar estes carros com o vosso 
rendimento, sem tocar no capital, 

Unicos RN para CURE 
TOS LDA. 

LISBOA - Ro Na do Almada 80-2º. 
PORTO - Praça da Liberdade 

Edifício da Nacional, 

E 

OO 

a
 

  

lr
 

x



ILUSTRAÇÃO 

QUEREIS COMPRAR UM AUTOMÓVEL? 

COMPRAI UM 

CITROÉN 
Nenhum outro carro vos oferece, por igual preço, EQUIPAMENTO 

TÃO COMPLETO e luxuoso 

  

  
  

ACESSÓRIOS COMPREENDIDOS NO 

PREÇO DE UM TORPEDO DE LUXO 

(21500200) 

Duplo pare-brise, Avental cache-poussiêre, Limpa vidros elécirico, Farolins sóbre os 

guarda-lamas, Pneus Ballon (novo modélo), Roda de socorro com pneu e câmara, 

Porte-bagagem, Amortisadores à frente e atrás, Servo-freio, Travões ds 4 rodas 

Cofre para ferramenta, Demarreur de mis-en-march, Espélho retro-visor, Amperemetre, 

Tablier luminoso, Conta-quilómetros, Indicador de velocidade, Relógio com corda para 

8 dias, Indicador da gasolina, Termómetro no radiador 

Projector de socorro, Klaxon eléctrico de dois sons, Placas niqueladas nas 5 rodas 

Assentos desmontáveis 

O VALOR DE TODOS ÊSTES ACESSÓRIOS É SUPERIOR A 

6.0009400 

poeira ee EDUARDO RODAS LUMITADA 

Avenida da Liberdade, 46-LISBOA - Rua de Sá da Bandeira, 355-PORTO     
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Quando partireis 2 

Dentro de quinze dias à três semanas ? 
um mês? Para as praias? para o 

campo ? para a serra ? 

Prometeste-vos faser, das férias deste ano, 
as mais bélas da vossa vida. Que pena - 
dizeis - que tais momentos não possam 

durar sempre ! 

Perpetuai 
estas férias com um 

“Kodak” 
Tirai fotografias “Kodak” de todos os vossos passeios, dos 
vossos amigos, dos lugares que visitardes, dos alegres 
momentos de prazer, coleccionai mil “recordações de 

férias”, e, quando as fizerdes admirar, no regresso, parecer. 
vos-ha que essas vossas en cantadoras férias duram ainda, 

"As férias acabam : 
ficam as vossas fotografias “Kodak”. 

“Todos os bons negociantes de artigos fotográficos terão muito prazer em 
vos mostrar a superioridade dos Aparelhos “Kodak” e em vos pi todas 
as indicações necessarias para um seguro exito desde a primeira expreriencia, 

ê “sKodaks Vest Pocket” desde... 110800 
“Pocket Kodaks”, desdk 205800 
“Brownies” de Caixa, d » 50800 

    

    e, 

Para vos assegurar o exito : 

   

Aparelho “Kodak” Pelicula “Kodak” Papel “Veslox” 

O “Kodak” não tem senão Ao adquirirdes um rolo de As melhores preovas que 
os orgãos e accessórios in- - Pelicula “Kodak” - em — podereis obter de qualquer 
dispensaveis ; com ele o embalagem amarela, po- dos vossos negativos são as. 
amador poderá obterasme-  deis estar seguro de que que tiverem imporessas no 
lhores fotografias possíveis. obtereis boas fotografias. verso a palavra “Velox”.     
  

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisbóa..
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COMPRE CE CUIs 

COM CONFIANÇA 

Os automóveis «Dodge Brothers» são 

comprados e guiados com confiança por- 

que os seus possuidores sabem que por 

traz dêles está uma grande organização 

que os fabrica bem e honestamente. 

   

Sabem também que num periodo de 

doze anos, a grande guerra e dois mi- 
lhões de proprietários experimentaram 

e demonstraram sem sombra de duvida 
a sua superioridade. 

E sabem ainda que nenhum produto po- 

dia gosar duma tão grande reputação e 

dum valor de revenda tão alto se não 

tivesse verdadeiro valor. 

BERNARDINO CORRÊA Lrp. 
SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO — LOANDA 

AUTOMOVEIS 

DODGE BROTHERS 

a
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igar a sede durante a epoca calmosa, sem preju 
dicar a saude, não ha como os sacs de fru ta ENO, De 
sabôr agradav ão s a sede como é, por 
assim dizer, a sal » que tanto se 
ressente c é um bom 
amigo do nde beneficio 
para o intestino q conserva no 

estado de limpeza tão necessario à saude, 

  

        

  

O ENO pude ser tomado como limonada, adicionandose-lhe 
Sumo de limão ou de qualquer outra frucia, 

            

  

QUEBRADURAS 
ALIVIO IMEDIATO, CONTENÇÃO 
GARANTIDA SEM INCOMODO 

COM OS APARELHOS «BLETY» 

Rambla de Cataluãa, 65 — BARCELONA 

SUCURSAL EM LISBOA 
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 27 

(PERTO DA AVENIDA DA LIBERDADE) 
Recorte-se este anuncio para não confundir a direção 

  

    

  

  

            
PRECIOSIDADE BIBLIOGRÁFICA 

UM LIVRO DE 1570 

O primeiro atlas geografico que se compilou — «THEATRUM 
ORBIS TERRARUM: — por Abraham Ortelis. 
lorida à mão com iluminuras. O texto é em lati 

   

  

indo 93 
mapas elaborados em Antuerpia, a documentar toda a sciên- 

  

cia do tempo que a arrojada viagem de Fernão de Magalhães, 

  

já havia lançado em novas concepções de cosmographia. 

Vende-se e dão-se informações nas. 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND; 

  

  

  

Emmecito —      

  

Sos pusloá venda maisum mumensdo | 
MAGAZINE 

x 8 BERTRAND x:8 
      

Todos os estudiosos devem adquirir a 

HISTORIA DE PORTUGAL DE ALEXANDRE HERCULANO 

à venda aos volumes e por assinatura nas LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND    
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PRUTOMOBILISIAS 
  

  

  

  

DESCARBONISAE O VOSSO MOTOR ANTES QUE ELE SE MANIFESTE. 
  

A carbonisação faz bater o motor, aumenta o consumo da gasolina, 

e as despesas de conservação. Diminuc a fórça do motor e o prazer de 
conduzir. Encurta a vida do motor. 

Evitai, pois, a carbonisação do vosso motor. 

A gasolina SHELL é composta de elementos que evitam a deluição 
do oleo, uma das causas da carbonisação. 

s SHELL, em sucessivas experiências práticas e scien- 

tificas de motores, provaram ser 100 “o superiores nêste ponto, a oleos 
congéneres. 

A carbonisação evita-se, pois, usando em conjunto 

GALOLINA E OLHOS 

SHELL 
Á VENDA EM TODAS AS BOAS GARAGES 

   

  

ENE LISBON COAL & OIL PUEL 
RUA DO CRUCIFIXO, 49 — LISBOA 

DEPOSITÁRIOS EM TODO O PAÍS 

| 
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A E PA RAçÕS> N 
Zu EN 

SS. 

DEFEND 
O SEU AUTOMOVEL! 

Só uma gazolina 
A, 
Auto 
gazo 

e um óleo de boa 

qualidade podem 

vencer estradas más. 

  

Exija sempre 

pulo-ãa o 

  

a) 

Mobiloil 

VACUUM OIL COMPANY 

RUA DA HORTA SECA, 15-17. TELEFONE: 980 TRINDADE (7 LINHAS) 

  
    
  
    
   



á - 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO Propriedade e Edit 
TrroGRar 

Da altu: ATLL/ Gg 

R. d'Alegria, ; boa R. Anc is] 
5 

Directo co 
JOÃO DA CUNHS FELICIANO SAN 

PUBLIC 

  

    
  
  

  
  

FORAM IMPON) 
UM ASPECTO  
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    n Setembro do ano passado, a sétima 
Assemblea da Sociedade das Nações adop-   
tou, como resultado dos trabalhos da Sub- | 

  

“Comissão da Escravatura, uma Conven- 
ção; «cada uma no que diz respeito aos 
assuntos — escravatura € trabalho compe- 
lido — a qual foi assinada por vinte e cinco! 
Estados, entre eles, Portugal. 

Pelo que respeita à trabalho compelido, 
único dos dois assuntos que interessa às 

    

     

    

nações europeias, as Altas-Partes contra- 
tantes comprometem-se, por esta Conven- 
ção, «cada uma no que diz respeito aos 

  

territórios submetidos à sua soberania, 
: zerania ou tutela, a tomar tô- 

das as medidas necessárias para evitar que 
o trabalho compelido ou obrigatório crie 
uma situação análoga à escravatura. » 

Acrescenta a Convenção que, salvas as 
disposições transitórias, «o trabalho com- 
pelido ou obrigatório só pode ser exigido 
para fins públicos»; que nos territórios 
onde êle ainda existe para fins diferentes, 
«as Altas-Partes contratantes esforçar-se- 
-hão por extinguilo progressivamente e 
tão rápidamente quanto possível» ; e que 
enquanto existir, «não será empregado se- não a título absolutamente excepcional», 
empre «a trôco de uma remuneração ade- quada, e com a condição de não obrigar a uma mudança do lugar habitual de res 

dência». Finalmente, diz a Conven 
«em todos os casos, as autoridades central 
competentes, assumirão a responsabilidade 
do recurso ao trabalho compelido ou obri- 
gatório». 

Paraise fazer idea do espírito que anima a Convenção, basta dizer que a Subs -Comissão da Escravatura não ac 
uma proposta apresentada por uma das de- 
legações (o documento de que me estou servindo não diz qual) tendente a permitir 
que o trabalho compelido pudesse ser auto- 
rizado quando tivesse por intúito o inte- 
rêsse dos próprios. indígenas, o seu pro- gresso em civilização. Entendeu-se que por mais desinteressado e humanitários 
que fôssem os motivos que ditavam esta proposta, cla poderia dar lugar a graves abusos, precisamente Aqueles que a Con- venção se propunha prevenir ou suprimir, 

Depois de assentar os princípios que de- vem presidir à legislação sôbre o trabalho indígena, a Assemblea convidou o Con 
lho a comunicar-lhe todos os anos 
documento em. que se mencionem as leis e regulamentos que os Estados: signatários 
da Convenção tiverem publicado sôbre o assunto, e chamou a atenção para a im- portância dos trabalhos empreendidos 
pelo Bureau Internacional do Trabalho «com O intúito de estudar os meios mais apropriados ao fim de evitar que o traba 
lho compelido ou obrigatório conduza a uma situação análoga à escravatura». 
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Ficou, assim, o assunto a cargo do 
B. 1. T. A Conferência Internacional de 
que êle é órgão, resolveu, por isso, em 
Junho do ano pasado, organizar um vasto 
inquérito em todo 'o mundo, “sôbre as con- 
dições do trabalho indígena. Tendo a So- 
ciedade das Nações fixado os princípios 
fundamentais, o B. T. T. tomou o encargo 
de se ocupar das suas aplicações. Para 
ste efeito, nomeou uma Comissão de pe- 
ritos destinada a ajudá-lo nos seus traba- 
lhos. Foi esta Comissão que se reúniu, na 

quinzena do corrente mês, no 
tendo encerrado os seus trabalhos: 

em 12, depois de haver aprovado, apenas 
com leves alterações de redacção, as bases 
de uma regulamentação do trabalho com- 
pelido contidas no relatório. preliminar ela- 
borado pelo B. 1. T. 

A Comissão só se ocupou da regulame: 
tação do trabalho compelido. (salários, 

enções, duração da prestação de traba- 
lho, etc.) não tendo tido tempo de encetar 
a questão dos contratos de trabalho a 
longo prazo que fará objecto da sessão de 
1928; mas, antes de encerrar os seus tra- 
balhos: para êste ano, votou três resolu- 
ções bem significativas. Na primeira, «con- 
siderando a à te das 
questões relativas às condições do traba- 
lho nos p: de além-mar, onde o desen 
volvimento industrial está ainda pouco 
adiantado, e o interê indiscutível de 
uma larga difusão de informações s 
no que respeita às medidas tomadas pelas 
diferentes administrações, com o fito de 
assegurar o bem-e: das populações 
colocadas sob a sua gestão,» os peritos ex- 
primiram o desejo de que o B. 1. T. exa- 
minasse «as vias c meios graças aos 
quais se torne possível publicar com regu- 
laridade uma documentação completa sô- 
bre as questões que se prendem com o 
problema do trabalho indígena.» 

A Sociedade das Nações dispõe já hoje 
de numerosas fontes de informação, muitas 
delas sem carácter oficial, como o «Bu- 
reau International pour la Défense des In- 
digênes» ; nem de outro modo poderia o 
B. I. T. ter levado a bom termo o vasto 
inquérito à que procedeu ; nem, tão pouco, 
poderia ela contrastar as afirmações feitas 
nos relatórios oficiais das delegações, por 
vezes de-um optimismo tal que vai até à declaração descarada que tudo corre o me- 
lhor possível na mais civilizada das coló- 
nias possívei 

É, certamente, a estas múltiplas fontes 
de informação que a Comissão de Peritos 
deseja que se dê uma organização regu- 
lar. 

  

    

  

     

    
  

   

  

     

  

  

    

    

  

      

   
      

       

    

     
   

        

     

  

  

    

    

    

       

    

    

  

   

  

  segunda resolução da Comissão de 
os pede ao Conselho Administrativo 

do B. T. T. que inscreva o mais breve pos 
sível a questão da regulamentação do tra- 

    

  

    

  

balho compelido na ordem do dia de uy 
Conferência Internacional do T dolo 

Finalmente, a terceira resolução a 
tua de um modo preciso que a regulamé 
tação do trabalho compelido «é destinad; 
impedir 6s abusos dêste regime enqual 
êle subsistir, mas que o verdadeiro fim q 
se tem em mira é apressar a abolição, 
tôda a espécie de trabalho compelido.» 

Por aqui se vê que a Comissão de p 
tos, como a Sub-Comissão da Escravatur 
não se comoveu com os dois argument 
de que ainda usam os adversá 
balho livre nas colónias : primeiro, que 
egiões troj 
entrega 
impossível valorizar 
não fôsse compelido 
que o trabalho assim 
prio indígena porque o 
uiça e apatia seculare 
rgumentos idênticos aos que, 

dade se formulavam para justi 
vatura. Mas os antigos tinham uma dê 
culpa, explicando-: que 
mesmo um Aris siderasse a 
ravatura um mal inevitável. É que, 

facto, êles não conheciam nação algu 
em que não existisse a escravatura. E 
tão, raciocinavam como a rosa tão cd 
brada, quando dizia que, g 

    

  

    
    

     

        

  

   

  

   
   

    

   

  

      
    

   
    

    
   

    

  

    
   

  

   

  

    

      

    

    

    

  

    

  

  

     

    

   
   

  

    

  

m vida de ros 
nunca se tinha visto morrer um jardine 
daí concluindo que os jardinciros eras 
imortai 

Nem o raciocínio da rosa, nem o dos 
tigos eram decisivos, mas tinham, 
menos, tódas as aparências de o ser. Já mesmo não sucede com os argumentos d 
partidários actuais do trabalho. compeliã 
Países vivendo há séculos 
trabalho livre são por demais conhecido 
& até, pelo que respeita ao indígena 
cano, os exemplos são já hoje numerost 
e abundantes os testemunhos imparcidk 
Entre nós, já há cincoenta anos, no 
Trabalho rural africano, o marquês de 

    

    

        

    

  

da Bandeira mostrava à evidência q 
os trabalhadores não faltam quando Ih pagam razoavelmente e os tratam 
equidade. Também a maior produtividal do trabalho livre se prova com mais de le 
exemplo. 

A abolição do trabalho compel 
rará, pois, a impossibilidade de valoria 

as colónias; apenas desaparecerão, inconveniente, certos modos de fazer 
tuna, 

        

| EXPEDIENTE 
A «ILUSTRAÇÃO» só remu 

| nera a colaboração que solicita, | 
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ACT UMBIDADES 

  

  

  

  

Canto DE Saxraneir.    1 Carro DE Bracança, 2 — Canno De Braca. 3 — Canto DO orro. 4 — Cato bt Avino. 5 Visto. 7 Da Guarda, 8 — Carto DE Lennia. 9 — Carro DE Lisuoa. 10 — 
Seróun, 12—Canko DI ÉVORA. 13 Faro. 14 RciTo. 15 — CARO DA Mak ns. 16 — Caro DOS Bonntiros.   
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ACER UPAR DA DIES 

  

      

iematografia,      
     

  

    
   

   nascimento se bordare Lis 
   conjecturas romaunescas, a 

nacionalidade portuguesa 

chefe do Estado 
     

  

provas desportivas     
  

o Insútuto Protissional 
Pupilos do Extrd 
por ocasião da fe 
do encerrames 
dos trabalhos e 
colares do ano 
tivo findo, naque 
estabelecimento 

NAO VAL UN 
inauguração da e 
posição de ping 
do distinto ar 
espanhol, Me 

  

os srs. Jorge Bam 
das, Carlos Fat 

o expositor à 
o 

EM BAIXO:U 

  

nha e das Colônia 
realizado no dia) 

lindo, E 
erestauranto “ay 
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    ste artigo surge duma recordação : 
mo uma fôlha ressequida encontrada 

entro dum velho livro. 
Foi há quatro anos, a uma mesa de café, 

nessa hora em que, esgotada a paciência 
or esperarmos um amigo, reparamos em 

tudo que nos rodeia, 
* Próximo de mim, na mesa vizinha, um, 
grupo de homens falava do plano duma 

olução, cujo fracasso os jornais dêsse 
dia noticiavam.  Reproduzo o diálogo na 
jia essência, uma vez que o tempo decor- 

ar as palavras tex- 

  

   

  

   
   

    
   
   

   
    

  

     
   

    

   
   

    

   

    

tuais. 
— Se êles teem posto em prática o pro- 
eoto de que me haviam falado, talvez o 
esultado fôsse outro... — disse um dêles. 
E qual era êsse projecto? — pregun- 
ou outro dos contertulianos. 
— Fazer voar o castelo de S. Jorge, se 
ferecesse resistência. 
“Todos êles se olharam, surpreendidos, 

  

Sinistro plano, continuava : 
=— O ataque seria feito subterrâncamen- 

Sob os alicerces do castelo. colocar» 

  

   
a impossivel! 

ú conduzir a dinamite para o castelo? 

ria media: 
seepticamen- 

    

   

fe, um dos presentes 
O outro argumentou : 
= Também supus a 

  

mesma coisa antes 

de conhecer o plano. Mas depois... É que 
os individuos en egados de tal missão 
não tinham necessidade de ir ao castelo, 
pelo menos pela parte exterior. 
— Então...? 
— Segundo me disseram, haviam desco- 

berto na rua da Prata a entrada duma 
espécie de cisterna que tem comunicação 
subterrânea com o castelo de S. Jorge. 
— E essa cisterna existe? 
— Existe, sim ! Eu mesmo, uma tarde, 

estive junto da sua entrada. Esta fica no 
passeio, defronte duma casa de chá, que 
tem o número 61, naquela rua... 
— E extraordinário! Porque os revolu- 

cionários não puseram, então, em prática, 
êsse terrível projecto? 

— Não sei, Talvez tivessem encontrado 
dificuldades... Mas felizmente que assim 
sucedeu. Seria uma catástrofe terrível, que 
vitimaria milhares de pessoas extranhas à 
política. A revolução ficaria manchada 
para sempre... 

Calou-se aquele homem e os outros fic: 
ram também em silêncio, como se med 
tassem sôbre as sinistras consegiências da 
façanha em hipótese que ouviram narrar. 
Momentos depois chegava o meu amigo e 
quando na mesa visinha o diálogo recome- 
ou, eram já as notícias do dia que ser- 
viam para comentário. 

Eu, confesso, não tive para o meu 
amigo senão palavras convencionais, quási 
automáticas, palavras de quem está pen- 
sando noutra coisa. 

De facto, dentro do meu cércbro dava-se 
a explosão de que falara aquele homem : 

  

    

        

   

     

  

    

  

  

via sombras deslisarem no subterrâneo, 
curvadas sôbre caixotes de dinamite, tac: 
teando as paredes, fundindo-se nas trevas. 
Via depois a pilha do explosivo, o longo 
rastilho, o sinal dos revolucionários e um 
homem lançar fogo... - Passa- 

e alguns minutos e em seguida o 
môrro de S. Jorge ribombava surdamente, 
trágicamente, como se néle um vulcão ti» 
vesse aberto suas igneas fauces... No ar 

avam destroços, projectavam-se enor- 
ios fundiam-se, mui 

  

   

    

     
    

  

mes pedras, os ed mui 
alto as chamas erguiam suas áspides — e 
a confusão, o terror e o ecimento do-      

  

minariam a cidade, espavorida ante aquele 
atentado que só um cérebro nihilista pode- 
ria conceber... 
— Mass isto é uma fantasia absurda! — 

acabei por pensar. — Nem. possivelmente 
o tal subterrâneo existirá... 

E porque outros assuntos que me pare- 
ves cu tinha para me pre- 

ocupar, jámais volvi a recordar a visão 
que me sugerira aquele diálogo de cai 

E passsaram-se quatro ano: 
Há dias, porém, lendo velhos cartapá- 

cios, emcontrei referências ao castelo de 
S. Jorge que podem justificar a existência 
do subterrâneo que ouvi evocar aquela 
mesa de café, 

O castelo foi remotamente uma forta- 
leza, possivelmente construida pelos roma- 
nos, semdo imperador Julio Cesar Augus 
to. Dêsses tempos longinquos só subsiste, 
porém, a tradição, a lenda, nada se sa- 
bendo de positivo sôbre êsse baluarte du- 

nte a passagem pela Lusitânia dos go- 

Eri 
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dos, dos alamos e dos suevos. Sabe-se, 
sim, que mais tarde ela foi reedificada pe 
los árabes, durante os 439 anos em que 
dominaram Lisboa. A fortaleza constituia, 
então, a principal defeza da cidade, pois 

  

    
  

      

A entrada, na rua da Prata, para as termas romanas 
para a galeria subterrânca do C 

de S, Jorge 
é, possivelment telo, 

     

esta quási se limitava ao espaço hoje ocu- 
pado por Alfama. 

O primeiro grande facto histórico nela 
ocorrido, registou-se no dia 21 de Outubro 
de 1147. Tratay de conquistá-la aos 
moiros, pois dela dependia 
Lisboa. Mas os moiros resistem e dir-se- 
“hão inescaláveis as muralhas que os c 
cam e inviolável a pesada porta da forta- 
leza. 

Mas 

   

  

tomada de 

  

a 
     
    

  

um homem que está pronto a 
sacrificar-se pelos seus companheiros de 
armas, facilitando a êstes a invasão 

stelo onde os moiros se refugiam. 
num arrôjo inconcebível, sob a estupefa 

ão do inimigo, atira-se ao solo junto 
entrada da fortaleza, conseguindo assim 
manter aberta, dum lado com os pés e do 
outro com os ombr 
porta 

E sôbre êsse corpo destemido vão pas 
sando, para a luta, as hostes cristãs. 

Mas a temeridade 

          

    

no 
E 

  
     

     
    

     

  

a grossa e auster 

        

durou pouco, por- 
que os moiros, refeitos do assalto,    

  

ori 
ram sôbre o audacioso e mataram-no às 
lançadas. Contudo, como se uma fôrça 
oculta se opusesse à vontade árabe, o ca- 
dáver daquele homem ainda impediu du- 

te algum tempo que a porta da forta- 
leza se cerrasse. 

Esse homem a 

Comemorando o feito, D. Afonso Henri- 
ques mandou colocar junto à porta histó- 
rica, que tomou o nome do herói, uma es- 
tátua em homenagem a êste. 

E logo que à gente moirama é conquis- 
tada Lisboa, logo que o primeiro rei de 
Portugal faz sentir p seu domínio, na v 
18 

    

    

Martin Moni   

  

   

    

    tusta fortaleza fazem-se novas reparações, 
tendentes a melhorarem as obras execu- 
tadas pelo invasor. E essa fortaleza conti- 
nua a ser atalaia e defeza da cidade, per- 
mitindo-se, porém, que no alcaçar mou 
risco o alcaide-mor português estabeleça a 

sidência. 

passam-se mais anos 
Uma 

    

   
    

sua 

  

     

  

    

tarde, durante o seu reinado, 
Afonso LI, o Bolonhês, resolve visitar o 
castelo de S. Jorge: O soberano foi levado 
ali por um desejo secreto, só conhecido do! 

E: 

  

aicaide-mor. E assim, logo que transpõe 
as portas, separa-se da sua comitiva e na 
companhia do-alcaide penetra num. alça- 
pão disfarçado sôbre o pavimento do c 
telo. Descem, com uma lanterna, umas e 

enegrecidas c húmid 
ndo estas terminam, abre-se, em 

clive, sob os pés riais, um pequeno subte:- 
râneo, 

Monso HI e o alcaide caminham 
pre e em breve se deteem ante umas 

   

    

    
    

cada 
      

em- 
ter- 

  

  

  

  

  

O lugar, no Castelo de S, Jorge, por onde terá entrado! 
a a galeria subterrânea, Afonso IT, o « Bolonhês!     

mas romana: 

  

Essas termas marcam o fim 
da gal trada para clas fica hoje 
precisamente defronte da porta da rua da 
Prata que tem o número 61 — como se 

e no café. 
Afonso II ter- ia most 

tação do seu reinado er 

»sos. O sobe 

rodear-se de tôdas as defe 
prevenções. Daí tê-lo seduz 
abrir um subterrâneo 
S. Jorge e o Paço de Enxobregas, então 

sidência régia, Pretendia, assim, o mo- 
narca refugiar-se ocultamente em S, Jor- 
ge, dominando a cidade, no caso dos seus 
adversários tentarem inutil 

  

  ae         

      

ado satisfeito. 
precária e os 
ano desejava 

, de tôdas as 
do a idea de 

entre o castelo de 

   

   

A 
inimigos num:     

    
    

    

  

    
    

  

   
“lhe a ac 

  

  

      
     

ou a vida naquele palácio. Essa enorme 
galeria viria entroncar com o pequeno sub- 
ter:âneo: aberto pelos árabe 

  

Mas a iniciativa, ao que parece, não foi 

    

     
   
   
   

   

    
     

     

    
   

   

    

  

    

    

     

   
           

     

      

     
     

      

   
   

      

    

   

  

levada a efeito. À distância do castelo dá 
S. Jorge a Enxobregas cera enorme e ou 
tras dificuldades teriam surgido, como é 
do subterrâneo não poder estar concluid 
em vida de Afonso III. 

O que, 'amente, 
dos árabes, com 
onde hoje é a 

    
    

      

  

ficou, foi a galerk 
respiradouro no lo 

rua da Prata. Está inter 
rompida? e-hão dado  desmorona! 
mentos internos que não permitam 
acesso subterrâneo ao castelo de S. Jorg 
Aqui reside o mistério. 

Ao que parece, há poucos anos ainda 
tapou, no castelo, a entrada dessa galeria 
sem se ter feito, todavia, uma rigorosa 

          

   

   

vestigação. E, contudo, parece-nos q 
essa investigação se devia faz 
que acreditemos que hajam portuguese) 
capazes de executar o sini 
ouvimos uma tarde num café da Baixa, 
Julgamos que a paixão política não poda 
chegar, em Portugal, a tal extremo. Quem 
realizasse tal acto, sacrificando milhares) 
de vidas inocentes, ergueria a sua própri 
fórca—a fôrca da história, do repudi 
público, que é a pior de tôdas... Ma 
nem pos isso as investi 
nos úteis e 

    

    
  

  

  

igações seriam me 
interessantes. Novos clem:     

    tos para a arqueologia elas podiam dar, B) 
também surprêsas, revelações sôbre 
nosso pas 

  

sado. Freqiientemeate os jori 

  

  
noticiam achados arqueológicos onde ná 
se suspeitava sequer da 
Ora aquela galeria, segundo os indícios 

  

    que me referi, pode revelar coisas mui 
interessantes, E depois, se se fechou 
entrada que cla tinha no castelo 
S. Jorge, porque n 
na rua da Prata? 

  

   

  

  

  
  

Jorge, onde, sacrificando” 
a vida, se atravessou Marthh Moniz 

A famosa porta do €: 

ras da noite, uma porta aberta. 

  

FERREIRA DE CASTRO.



  

     

    

    
                  

"A 10 de Março de 1502, já com o 
cheio de chúvios de primavera, o povoléu 

    

    

  

   

  

     
  

uel Côrte-Real, porteiro-mor de cl 
. Manuel. Qual a sua rota? Se bem que 

imples acaso — desde que o 
em 

jagres seu vivo facho de sciências náuti- 
as e cosmográficas, não mais pilotos por- 

navegaram à aventura — s 
imo continha uma parte de impreci 
o era, porém, que essa frota, como tan- 

s outras, se fizesse ao mar largo na am- 
scobrir ignotas terras e alarga 

domínio nacional, já 

   

   

      
   

Mo PORTUGUÊS, RE 
do, mas mais tarde, e com visos de verda- 
de, êsse encontro da Terra Nova, assim 
como o do Labrador e da Groenlândia. E 
iambém a Gaspar Côrte-Real deve o Ca- 
nadá a sua revelação do europeu, 
contra as pretei da França que, na 
pessoa do seu marcante Jacques Cartier, 
nos disputa essa glória. O certo é que nos 
próprios mapas geográficos do século xvt 
êsse país figura com o nome de Corterea 
lis. Terra Verde lhe chamara Gaspar, ao 
da: com os olhos no esplendor da sua ve-| 
getação. Sucedera isto em 1500, regres- 
sando êle ao reino no ano imediato com a 
jubilosa notic ireu tardan- 

a a sua nova partida para aquelas m 

    

             ção ao mu 

  

    

          

    
    

ILUSTRAÇÃO 

DE ÍNDIOS? 

  

nem dar notícias: é que a sua frota, 
como a do irmão, também se perdera. El- 

i deu ordem de despacho a outra para 
que buscasse a ambas, mares em fora. E 
como às anteriores, a esta terceira igual- 
mente o oceano a tragou. Surge ainda o 
derradeiro dos irmãos, morto o qual a es- 
forçada familia se extinguiria, a requerer 
de D. Manuel uma ou duas naus em que 
demande o paradeiro de Gaspar e Miguel. 
Mas o monarea recusa-lho. firmemente, 
pos aquele andar despovoado ficaria o rei- 
no de sua gente mais válida, Se o Adamas- 
tor ressuscitara, se promovera nova e 
acêsa guerra aos nossos navegantes, d 

adendo-lhes, sobretudo, os segredos e os 
virginais encantos da- 

     

      

  

    

  

   
    

    

   

   
    

  essa época tão dilata-       

     

    

   

     

  

     

   
   

si lutuoso, uma razão 
lo ordem restrita e 

pe determinar: 
eu aprêsto: Miguel 

  

ão 
aspar, que no ano 

anterior empreendera 
va viagem à Terra 

Verde, por êle desco- 

navegadores 
aspar e Miguel não 

“degeneravam da sua 
aça : espelhavam bem 
arrôjo de seu pai, 
ão Vaz Córte Real, 

  

quelas regiões já bafe- 
jadas dos ventos do 
polo, para que teimar 
ainda e sempre? Três 
armadas, no rasto 
umas das outras, ha- 
viam sido desmantela- 

a de prudente 
parar. E como 

de Gaspar Côrte-Real, 
de seu irmão Miguel 
nada mais se soube. 

  

aviso 

      

  

“ 
o 

mais de 
quatro séculos — e, 
agora, da fundura das 
eras, no negrume do 

  

      
  

    

    

   

  

    

         

  

   

    

     

onatário da capitania 

por longínquos mare 
“Contando até António Cordeiro na sua His 

a dos Bacalhaus e hoje se denomina “Terra 
va. Se bem que haja mais cronistas de 

c fantasioso êsse info! 
dico, importaria para os 

a prioridade na descoberta da 
Cristóvão Colombo só 

s, nem a tal alude, 
"A Gaspar e a Miguel sim que é atribuí- 

       de Dighton, na qual se encontra a notável inscrição 

mas paragens, — e esta sua emprêsa, a 
última, foi-lhe infausta:  aventurando-se, 
gundo se presume, em demasia para o 

norte, perdeu-se entre os gêlos. Nem dêle 
nem de nenhum dos seus companheiros 
conseguiu a córte ter mais novas ou 
mandados. Eis que Miguel solicita de el- 

que o deixe ir em procura do irmão. 
Consente-lho o monarca. E, feitos os pre- 

parativos, a sua pequena frota, nessa ma- 
nhã de Março de 1502, já tôda brunida dos 
ouros dum sol primaveril, soltou ao vento 
as largas v s seu capitão levava os 
olhos tristes c a alma crivada de angústia. 

E, para lhe não 
alancear mais o 

    

    

    

    

    

   
    

  

  

espirito, a mari 
nhagem, roendo 

n ilêncio a 

saiidade, — calou 
os toques e tro- 
vas com que er 
costume dar-lhe 
desafôgo nestas 

   

     

  

temerosas aba 
ladas. 

Passou mais 
       
   

Os caracteres que formam o non    do nosso navegador 

  de ano e dia — 
e êle sem tornar 

tempos, cstremec 
uma Inzinha, vaga, 
mas que, as 

  

mo, desvenda algo do 
destino que 1 um 

dêsses infelizes Côrtes-Reais. E, como se 
diz no lindo raconto da Nau-Catrineta, ou- 
vide agora, senhores, uma história de pas- 
mar. 

O sr. Edmund B. Delabarre, professor 
de psicologia na Brown University e reco- 
nhecida autoridade, em tôda a New En- 
gland, em histoi 
ra, desde há muitos anos que costuma pas- 

ar as suas férias estivais numa herdade 
tuada ma margem do rio Assonet, apro- 

  

    

    

  

    

        

ximadamente a uma milha de distância de 
um curioso penêdo coberto de inscrições e 

    

ali conhecido pela Rocha Dighton, que há 
longos tempos vem sendo objecto de atura- 
dos estudos por parte de historiadores e 
arqueólogos. Como a forma de repouso 
mais agradável aos sábios é, afinal, ainda 
o trabalho, — o professor Delabarre, cuja 
moradia é um verdadeiro museu de setas e 
fragmentos de pedras deixadas pelos in- 
dios na região, sentiu-se particularmente 
atraído fã decifração dos misteriosos hiero- 
glifos dessa rocha, sôbre os quais tantas 
hipótese:s se formulavam, algumas bem in- 

símeis e contraditórias, desde meados 
m uns essas es- 

a descobridores noruegueses e ir- 
landeses ou, mais remotamente ainda, aos 

ao 
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fenícios, cujas expedições marítimas alcan- 
çaram assombrosa latitude. Outros filia- 
vam-nas nas extintas gentes da lendária 
Atlantis, havendo ainda outros que lhes 
davam autoria de esquimaus ou de piratas 
do norte, sendo, neste último caso, tais si- 
nais indicativos dos sítios onde se encon- 
travam enterrados os grandes tesouros 
obtidos em sangrentas abordagens. 

Agora, tôdas essas interpretações se es- 
borôam perante a do sr. Delabarre, que, 

    

  

tato os acusa. Para fotografar todos êstes 
caracteres, remediando a falta de luz, que 
alienou sempre a nitidez nas fotografias 
dos precedentes estudiosos, o professor 
Delabarre lançou mão dum processo enge- 
nhoso : serviu-se dum cavalete guarnecido 
de fortes lâmpadas que fizeram incidir por 
igual a luz na superfície sujeita a exame, 

Mas que decifrou o erudito lente da Uni- 
versidade Brown? Sem contar com figuras 
e traços muito distinguíveis, como um X e 

    

  

  

  

  

além de ser um espírito reflectido, não 
tem, por não pertencer á nossa raça, o mi 
nimo interêsse especial e suspeito de nos 
presentear, a nós, portugueses, com uma 
nova glória — a de termos sido os primei- 
ros colonizadores daquela terra americana, 
certeza a que conduz a sua teoria sólida- 
mente arquitectada como nenhuma outra. 

O famoso e enigmático rochedo fica na 
margem do rio Taunton, corrente que des 
emboca na baia Narraganset, depois de um 
percurso superior a cem quilómetros. É de 
natureza areenta, irregular na forma, com 
uns onze pés de comprimento, e assenta, 
na baixa-maré, em pequenas pedras e lôdo, 
no lado este daquele rio, Por detrás dêle 
vê-se outra rocha, achatada, que deve ser 
uma antiga parte sua, pois apresenta simi- 
lares característica: No crescer duma 
montanha glacial, êsse grande penhasco 
ter-se-ia soltado do gêlo e, rolando pela 
encosta, ido despedaçar-se em baixo, fican- 
do essa metade enterrada no local em que 
bateu e indo a outra, a que ostenta as céle- 
bres escrituras, parar já dentro da água. 
Em volta existem pântanos cobertos de er- 
vagem comprida e extensos terrenos lodo- 
sos, traiçoeiros para quem os caminha. 

Muitos anos sucessivos o culto investi- 
gador americano dirigiu para Este sítio os 
seus passeios, no obstinado e louvável em- 
pênho de desvendar o sentido das insc: 
ções, — até chegar, enfim, ao resultado 
claro que hoje proclama e que tão profundo 
eco de orgulho provoca na alma lusfada. 

E nada fácil foi sua tarefa, devido à po- 
sição da rocha e a outras circunstâncias : 
os sinais, além de serem muitos e emara- 
nhados uns nos outros e gastos em diver 
sos pontos, estão inscritos na face que dá 
para a corrente, face que é côncava e tem 
39 graus de inclinação. Assim, para pro- 
ceder à sua leitura é necessário aguardar a 
maré vazia, primeiro do que tudo. Depoi 
a própria côr da pedra, para mais coberta 
de musgo, dificulta bastante o seu estudo. 
Traços há que, por muito delicados, só o 
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um ou dois desenhos antropomórficos, — 
identificou as letras, quási tôdas, do nome 
de Miguel Côrte-Real, o nosso ousado ma- 
rinheiro da era de quinhentos, cuja armada 
se perdera exactamente para aquelas ban- 
das. Depois do nome, aparece a data de 
1517, e também um triângulo duplo, que o 
sr. Delabarre supõe ser o escudo das a 
mas de Portugal: com o fito de certil 
a sua estada naquelas paragens e a sua 
qualidade de português, Miguel Côrte-Real 
tê-lo-ia gravado ali. Mas onde a descobci 
ta atinge o maravilhoso é quando enunci 
também os dizêres seguintes: «V. Dei» e, 
mais abaixo, «Hic Dux Ind.», palavras la 
tinas (o latim era nessa época usual entre 
pessoas cultas) que, completadas, se tra- 
duzem por esta admirável frase : «Por von- 
tade de Deus aqui Chefe dos índios.» 

Eis no que consiste a notável revelação 
do professor americano, revelação duma 
importância excepcional para a história da 
nossa colonização. Desta maneira, pela 
data indicada, a honra de primeiro colono 
europeu naquela parte do Novo Continente 
transfere-se dum inglês, a quem era até 
hoje atribuída, para um homem da nossa 
raça. 

Repetimos que o professor Delabarre é 
um scientista liberto de preconceitos : aliás 

s suas conjecturas, bem encadeadas, ajus 
tam-se ao que de Miguel Côrte-Real a his- 
tória nos contava já. 

A rocha Dighton, representando, pois, 
um precioso documento dos primórdios da 
naturalização de europeus naquele país, si- 
multâneamente, converte-se num alto pa- 
drão do nosso domínio e da nossa influên- 

distantes do globo. 
Estela que só decorridos quatro séculos lo- 
grou que alguém lhe traduzisse a legenda, 
donde ao mesmo tempo se desprende alti- 
vez e angústia, — cla faz-nos recordar de 
que portentosa maneira esta pequena grei 
espalhou sua energia e seu sangue pelo 
mundo inteiro, bastas vezes descuidando 
até as leiras da sua herdade — hoje, como 

        

  

   

      

     

    

a 

  

ontem, assim acontece ainda — para ir 
desbravar e fecundar as alheias. Da larga 
sementeira de civilização operada por 
gente nossa, quer nautas e soldados, quer 
também missionários religiosos, ainda por 
tôda a parte perduram, como se vê, ofus- 
cantes vestígios. 

Miguel Côrte-Real eleito chefe de in- 
dios ! Não é difícil delinear a sua odisseia; 
o mar desmantelou-lhe a frota ; sózinho ou 
com alguns companheiros, a nado ou nal 
gum frágil batel, atingiu aquele ou outro 
ponto próximo da costa ; ali procurou ali- 
mento e abrigo, ali se entregou à pesca e 
caça de raposas negras e prateadas, mar- 
tas, castores, bisões, tôda a fauna susce- 
ptivel de dar proveito, ali se impôs aos na- 
turais incultos, quem sabe a que poder de 
lutas, até que, por fim, êstes se lhe avas 
laram. E de 1502, ano em que as suas naus 
se perderam, até 1511, data em que o seu 
estranho brado aos séculos foi esculpido no. 
rochedo, — que vida cheia de emocionan- 
tes episódios seria a sua! R 
rei numa terra de pr ação, 
onde o clima é hostil em extremo, onde os 
invernos longos € ásperos mais aguçam à 
saudosa lembrança dos azulíneos céus e da 

      

  

              

* veludosa temperatura do seu Portugal! 
Rei — mas também prisioneiro na terra 
em que domina, pois não pode forjar re- 
cursos de navegação para se fazer de rumo: 
à sua pátria! Quantas vezes, na solidão. 
daquelas praias, êle se poria a espiar o hor 
rizonte, até quási a cegueira lhe roubar a 
luz dos olhos, na ânsia de avistar uma nau 
portuguesa! E por lá morreu, esquecido, 
Miguel Córte-Real, que numa manha de 

aromal  fúlgida, de 1502 abalara. 

  

  

     

      

    

  

md Delabarro! 

do Tejo com sua armada, em busca de seu 
irmão Gaspar, 

Que belo tema, pelos inúmeros aciden- 
tes c lances dramáticos que se podem con- 
ceber nessa existência, para um romance | 
de aventuras, tão do agrado dos leitores 
de agora! Senhores romancistas — sacudi 
vossa preguiça, e mãos à obra : narrai-nos, 
caldeando o que, pela história e por a 
comunicação do professor Ed. Delabarre, 
já sabeis, com o muito que vierdes a ima- 
ginar, a vida extraordinária dêsse .mari- 
nheiro português que, por volta de 1511, é. 
«por vontade de Deus», foi, na longínqua. 
América, «rei de Índios». 

  

   

  

    

  

 



    

    Na sua velha Capela ameiada “pelo lado 
donde as neves veem, está a Mater Dolo- 
“rosa, recebendo as preces dos crente: 
* E uma antiga Imagem em pedra, traba- 

hada por um picdoso e desconhecido escul- 
“tor beirão. “Tem incalculável valor, já pela 
“sua antiguidade, que deve remontar aos 
tempos primevos da cristandade, já pelo 
trabalho da sua vestidura, guarnecida de 
“renda de chumbo. 
“E Nossa Senhora do Espinheiro, Santa 
Milagrosa, que, com as suas, tantas lágri- 
“mas enxuga !... 

| E na Ermida do Espinheiro, aprazível 
“lugar da Serra da Estrêla, a mais de meia 
“serra, num monte que domina uma encan 
“tadora várzea, donde se disfruta um pano- 
“rama grandioso, multicolor, que todos os 
anos se realiza uma Romaria que, não 
“tendo o condão de despertar os seus visi 
“nhos de Aldeia da Serra e os do Sabuguei 
“ro, traz de longes terras, picdosos romei- 
ros, que, nas suas aflições, à Senhora re- 

    

    

    
   

  

   

     

    
   
    
   
   
   

     

   

    
    

    
   
   
   

   

       
    

    
   

     
   

      

    
    
    

  

  

    

  

          

    e representar galha 
damente e é ela que faz a festa. Música, 
foguetes, danças e merendas, os penedos 
“vivem naquele dia de Setembro, quási sem- 
“pre de sol e repercutem ccos de alegria 

eirã. 
Há missa a grande instrumental e a se- 

“guir à procissão, com as suas fogaças, dos 
“devotos da Póvoa Velha, os poucos que 
“não esquecem a tradição Daquela que bem 
“de perto vigia os seus Lares. Vem primeiro 
“o pendão, vermelho e alto, à Cruz e logo a 
“Seguir o «Capitãosinho», depois o pálio, a 
“música e muito povo. 

= Viva o nosso Capitãosinho.. 
«Viva!» 

De quando em vez se ouve êste grito de 
entusiasmo, que é sôlto pelo mulherio. 

Este pequeno oficial, fardado de Capitão 
General antigo, todo agaloado, de chapéu 
“armado e de botas de montar, é nada me- 
nos que um Menino Jesus, supersticiosa- 
mente adorado pelo povo. De Mundo na 
palma da mão, de espadim à cinta, lá vai 

seu andor com todo o ar marcial a fi- 
gura mais interessante do cortejo. 

Filiar na imaginação do povo, na crença 
rústica dos serranos tal idea, sem a poder- 
'mos tirar dum facto concreto ou duma len- 
da, era impossível. Nem os mais velhos 
homens sabem explicar a razão militar do 
Salvador do Mundo, arvorado em condu- 
tor dos exércitos de Portugal, pois já o cá 
“encontraram e os seus avós nunca lha sou- 
beram explicar. 

“A lenda não cra difícil de arquitectar e 
assim, um dia, pelo Natal, estas terras fo- 
“ram atacadas pela mourama do Crescente, 
quási súbitamente. Estes povos aguerridos 
viram-se perdidos e invocaram o Menino 
Jesus e êste apareceu com um exército de 
anjos para exterminar os inimigos. Todos 
O viram e o Crescente cclipsou-se, derro- 
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tado. Porém, não é assm. Ele é nem mais 
nem menos que o Menino Jesus da Tia 
Baptista. Soror Baptista do Céu Custódia, 
viveu no convento da Madre de Deus de 
Vinhó, tendo como companheira de gran- 
ale ara ai bros Ma ee fes (66 Se 
Ora a Tia Baptista, como lhe chama o 
povo, era uma freira de extremada cari- 
dade que morreu com fama de Santa. 

Na sua Capela de Vinhó  celebrava-se 
anos atrás uma importante festa em sua 
honra. 

Esta freira ingênua e crente, tinha uma 
predileção especial por uma imagem do 

fantasia levava-a a 
que lhe pareciam 

  

  

    

   

  

     

    
Como um dia tivesse visto um Oficial Ge- 
neral, dias depois, com aplauso do povo, 

  

  

    

  

era o seu Menino colocado no trono, entre, 
mil velas, fardado de chefe supremo dos 
exércitos. Houve na Igreja do Mosteiro 
um ah !-de admiração e à idea da Tia Bap- 
tista disseminou-se pelos povos. visinhos 
com entusiasmo crescente, 

Creio ser esta a origem do Capitáosinho 
da Senhora do Espinhei 

Vinhó fica a alguns quilómetros de Seia, 
não muitos, e assim, ou por meio do povo, 
que ali ia contemplar embevecido o Me- 
nino ou em virtude da freira nossa conter- 
rânca, nos veiu de lá o filho do Carpinteiro 
de Nazaré, arvorado em Marechal dos 
Exércitos. 

Assim nos fôsse possível explicar o mo- 
o porque é que S. José nos aparecia 

nesta mesma Ermida com o burguês cola-| 
rinho de bicos ! 

«Senhora do Pranto» — que de lágrimas 
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vertidas pelos desvarios da humanidade ! 
«Senhora da Piedade» — que de melan- 

colia no vosso rosto macerado pela dor ! 
enhora de ao pé da Cruz» — recor- 

dando as horas alanceantes do Golgota ! 
«Senhora do Espinheiro» — Santa em 

que nós, rudes serranos, tanto cremos, 
protegei os nossos lares, os nossos reba- 
nhos ! 

       

  

     
Devie ser assim a ladainha-dos que 

acompanhavam o mártir que fôra centu- 
rião dos romanos e que subia lá p: 
planalto, a saudar a Virgem do Espi 
nheiro. 

A aldeia da Póvoa, graciosa, no seu ou- 
téiro verde de castanheiros e, sempre que 
Junho mostra o sol forte, a mais de meio 
mês, acorda garrida e alegre, arranja o 
Santo, e, de pendão à frente, a procissão 
vermelha de opas, com as fogaceiras, de 
cruz alçada, sob aquela abóbada de azul de 
Deus, trepa os caminhos, logo se perde 
atrás das fragas, ora aparece, saindo do 
barrancos, sempre piedosamente as preces 
sobem para o céu como o incenso perfu- 
mado. 
— Livrai-nos da peste, grande mártir da 

fé, s da fome, e da guerra, pelas frechas. 
que atravessaram o vosso corpo 

Já o largo está coalhado de romeiros, já 
as merendas se estendem à sombra das 
carvalhas predilectas da santa, porque é 
lendta que a Virgem ali fôra encontrada só- 
bre um espinheiro e que, quando preten-| 
deram dar-lhe guarida em lugar diferente, 
cla milagrosamente se furtou, voltando, 
durante à noite, para o seu monte esco- 

ko. E nem uma peça de ferramenta lá fi 
cava. Os anjos, aos seus seráficos ombros, 
se sencarregavam de a transportar. E as- 
sim foi acontecendo, até que os operários 
se aperceberam da indicação divina o que: 
até iali lhes parecia caso de bruxaria e, des- 
de que lhes foi dado penetrar o sobrenatu- 
ral, lá edificaram a crmida que a Póvoa 
Vellha tanto estima. 

Noutros tempos, em que a alma popular 
cra mais simplista, a romaria da Senhora 
do Espinheiro cra uma manifestação de 
bairrro, cada um, pelo seu andor que enfei- 
tava de panos garridos, flôres artificiais, 
com globos azulados e por entre o barulhar 
da música, numa emulação pueril, grita- 
vam os da Póvoa Velha : 
— Viva o nosso S. Sebastião ! 
— Viva S. Tomé ! — esganiçavam-se as 

mullheres de Aldeia. — Viva o grande 
Apóstolo ! 
Nas a maioria era pelo Capitãosinho. 

S. Sos, o popular Santo dos carpinteiros, 
não» se zangava; bastava-lhe o lustroso 
colsrinho de bicos e o amor pelo filho. A 
Virsgem ia abençoando e chorando. 
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“O génio da Aventura, que nos sécu- 
los XV e XVI nos levou a cruzar os ocea- 
nos, em busca dos continentes desconhe- 

cidos, ainda hoje é característico da raça. 
A massa migradora, que abandona 
campos em procura dum sorriso da for- 
tuna, não é, porém, como. poderia julgar- 

, à detentora dêsse espírito da Aven- 
tura, porque, apagadamente, — obscur 
mente, não é mais do que o braço, con- 
fundido entre os mil braços, que vai tor- 
nar fecunda a terra alheia. 

O português que sufoca no se: 

       

    

    

    

      

ambiente 

s desafo- 
gados a livre expansão das suas faculda- 
des criadoras e o estimulante acolhimento 
ao seu trabalho é que representa êsse espi- 
rito de «querer mais e maior» para si e 
para a sua terra, que nunca esquece. 

O Alpedrinha, em quem Eça de Que 
rós fixou, na Relíquia, simbólicamente, a 
indole aventureira da raça, é o português 
que pousa às esquinas, quer esteja em 
Smirna quer em Lisboa, que a tudo se su- 
jeita, no cumprimento do anátema que o 
condenou, tristemente, a «carregar fardos 
alheios», E O representante simbólico 
dessa corrente de ansiedade, que nos do- 
mina, de mudar de terra para mudar de 
fortuna mas não sintetisa, felizmente, par 
nós, todos os portugueses que trocam por 
outro o seu país. 

A América do Norte, vasto campo de 
actividade, onde se não cura de saber da 
naturalidade de cada um para lhe premia 
o trabalho e o mérito, é desde há muito o 
terreno fecundo em que prospera a activi 
dade de alguns milhares de portugueses. 

Um estimulante exemplo se colhe na bri 
lhante carreira artística que nos E. U. A. 
tem feito o distinto artista, nosso compa- 
triota, sr. J. J. Leite, que actualmente 
se encontra em Portugal, vindo daquele 
país. 

J.J. Leite é o que na América se chama 
um «advertising man», ou seja «perito de 
publicidade». Cursou, com brilho e apro- 

amento, a famosa escola de Nova York 
«National Academy Design», mas a edu- 
cação clássica que esta escola imprime não 
impediu o artista de se adaptar às corren- 
tes modernistas, servindo-lhe, todavia, sa- 
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Orpintor ]. ]; Leite 

    lutarmente, para lhe evitar o escolho das 
fantasias e absurdos do chamado «futu- 
rismo». 

O sr. J. ]. Leite, como acontece à todos 
os artistas nos meios em que a compe! 
cia é grande, foi obrigado a 
«género» e a especial do-se 
à publicidade, o artista português, concebe 
e trabalha em adaptação perfeita aos as- 
suntos a interpr ta conformidade 
procedendo criou, pode dizer-se, uma teo- 
ria nova sôbre as côres complementares e 
a interpretação da natureza e da vid 

Sobre arte e publicidade, indispensável 
nça no género a que o sr. Leite se de- 

  

      

    

    
     

ali; 

  

    

  

dica, é interessante arquivar -a opinião do 
sr: ]. ]. Leite, que nos di 

«A arte nos Estados Unidos, ao con-        
io do que se crê em muitos países 

curopeus, especialmente. latinos, está mais 
avançada, duma forma geral, que em qual 

  

  
      quer outro país. Tal avanço é devido à 

grande. prosperidade das indústrias e 

  comérei com cla ao desenvolvimento 
de publicações de todos os géneros, dando 
assim ocasião a que se desenvolvam artis 
tas e que êstes se especializem, chegando 
muitos a produzir trabalhos que são vei 
dadeiras maravilhas. Quando me refiro 4 
arte aplicada não quero dizer simplesmenté 
«azte comercial» da forma que: seria intes 
pretada por muitos, pois, pelo menos ma 
América, a «arte aplicada ou comercial 
abrange todos os ramos, desde um sim 
ples desenho de uma caixa para um 
anúncio de sapataria, até à pi 
mente clássica.» 

pe 

  

      
    

    
  

    
   

    

      

  

A capa do presente número da Ilustra- 
ão é da autoria do sr. ]. ]. Leite, que tens 
ciona brevemente abrir Lisboa, uma 

    

   Essa exposição tem por principal objes 
tivo a demonstração da eficácia da arte 
aplicada à publicidade, interessando pors 
tanto artistas e homens de negócio. 

  

      

 



  

     TELEFONE 
* Nas grandes cidades, o serviço público 
dos telefones tem apresentado muitas de- 
biências, que crescem na medida em qui 

nantes e em que, 
progressiva. da vida mo- 

derna, se: to:na maior o número de comu- 
À solução para estas di- 

te em substituir o telefone 
nos temos servido, pelo 

tico; mas substitui- 
1-se lentamente, desde que 

1 interromper o serviço nem 
medida e inútilmente as des- 

Vova-York assim tem procedido, 
trocando, pouco a pouco, as meninas do 
elefoae por aparelhos mecânicos, Hoje, 
de entre os seus 1.200:000 assinante: 
em já uma terça parte com sezviço de te- 
fone automático, tendo equipadas 

Esse fim 25 estações. 
* Sabe-se 'como funcionam presentemente 
os telefones nas grandes cidades. As linhas. 
não se centralisam, tôdas elas, numa só 
“estação, Para facilitar o serviço e economi- 
Sar fio, há várias estações, conforme a 
área e população da cidade, comunicando 

Vossas estações, umas com outras, por li 
nhas auxiliares. Dêste modo, há que con- 
Siderar duas espécies de serviço a que co: 
respondem. duas classes de empregados : 
uma destas compreende as meninas que es- 
tão em contacto com o assinante e rece- 

Jem o seu pedido de ligação ; à outra pe 
fencem as meninas que fazem a transmis- 

io do pedido, da estação em que êle se 
fecebeu à outra a que se liga o assinante 

| Cuja comunicação se pretende ob! 
Quando há enganos, o assinante nervoso 

hem sempre tem razã gar com 
menina que o atendeu; possivelmente 

hão será esta a culpada, mas sim a outra 

        
       

  

     

   

        

     
       
    
   

     

   
    

    

  

   

    

  

     

  

   
    

    

     

  

   

    

    

     

  

    

   

      

   

  

  

  

   
   

  

   
   

    

em uma nem outra serão culpadas, mas 
sómente o assinante, pouco prático em 
serviço de telefonista. Essa falta de prátic 

E s estações tenham um número 

    

        
    

  

AUTOMÁTICO 
de empregadas a comunicar com o público 
três vezes maior que o número das que 
trabalham nas linhas auxiliares. Uns assi- 
antes são pouco práticos, outros de génio 

impetuoso, outros excessivamente explica- 
tivos, e, em geral, não teem presente 
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nas coisas que tecm tão grande importân- 
cia na vida feminina. Nessas ocasiões de 
trabalho intenso, cada telefonista tem que 
manobrar com muitos fios. Uma confusão 
sua, um movimento errado, podem cortar 
uma comunicação já estabelecida, descon- 
tentando dois assinantes, ou enxertar-lhes 
um Outro na conversa, com O que fic 
fulos todos três. 

No telefone 

    

   

    

im 

  

automático não há êsses 

  

  

a 

  

RE 

    

Telefone mam 

  

aquela máxima 
dinheiro. 

Depois, se há horas de relativo descanso 
no serviço das telefonistas, há outras em 
que as chamadas se acumulam. São as da 
tarde nos ba is, contribuindo 
para complicar o serviço as comunicações 
pedidas pelas senhoras, depois do almóço, 
para encomendas, para combinações sôbre 
o que hão de fazer no resto do dia ou à 

pequeni- 

  

glesa de que o tempo 
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Aparelho especial permitindo passar as comunicações de um sector de telefone automático 
para um sector de telefono manual     

  

« lhas «cidades, porque é prec 

dl mostrando várias combinações. de linhas que têm de realizar-se 
conforme os pedidos des lis 

  

     possíveis enganos. Não há meninas, por- 
tanto nem distracções, nem fadigas, nem 
má «disposição eventual, O cliente não tem 
que .zangar-se, nem pode cortejar quem só 
conhece pela voz. Nem o seu pedido de 
transmissão é feito oralmente, mas sim 
pelo movimento que imprime a um disco, 
primeiramente designando a estação, con- 
forme as iniciais marcadas nêsse disco, de- 
pois o número do assinante com quem 
pretende obter ligação. Fora o caso de des- 
arramjo na engrenagem, e para que 0 ni 
haja deverá haver vigilância constante de 
opertários. especialisados, o assinante, em 
caso: de engano, só poderá queixar-se de si 
próprio. 

O pedido de ligação é, portanto, uma 
menssagem telegráfica. Logo que o cliente 
tomar o receptor, move-se, na estação, um. 
pequaeno aparelho, especialmente afecto a 
essa linha e põe-se em busca de um outro 
aparelho que esteja vago, denominado 
electtor. Este estabelece à ligação com a 

linhat desejada. 
Nuima aglomeração urbana que não te- 

  

   
   

          

    

  

    

  

    

   

  

      

  

   
nha sainda telefone, o problema é, pois, de 
solução fácil. Não é assim nas nossas ve-     

  iso estabelecer 

ligações entre os assinantes ainda servidos 
peloss telefones de movimento manual e 
os que já possuem telefones automáticos. 
Nem é autómato como um 

      

a menina é 
tor, mem êste ouve à voz da menina. Es: 
ligaç igem aparelhos complicados 
manqobrados por pessoal especialisado. 

      

F. Mira, 

3,
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LIVRO 
Sempre que os códigos lhe permitem 

sueto, o sr. dr. Mário Monteiro apara 
sua pena e corre à aplicá-la em lavores li 
terários, alguns de saliente valor. A poe- 
sia e o teatro são, porém, os favoritos do 

seu espírito, sendo 
bastantes os 

cus livros de ver- 

  

  

  

     

      

sos “publicados e 
em número muito 
elevado as suas pe- 
ças subidas à sce- 
na, sobretudo em 
palcos — brasileiros, 
RE EO Paio Cab 
morou largos anos. 

E pre 
dêste segundo gi 
nero o trabalho seu 

a que hoje nos referimos: uma ligeira 
comédia em um acto, aquilo a que os fran- 
ceses chamam un lever de rideau, desen- 
volvido sôbre um motivo delicado e esqui 
vo às labirínticas psicologias, tantas vezes 
inumanas, que são o pivot do teatro mo- 
derno. Nesta pequenina obra, intitulada 
Pesfumes e Rendas, o poeta tutelou O 
comediógrafo, pois o que mais impres- 
siona nela é o encanto da sua linguagem 
rimada. Engalana o átrio do volume um 
prefácio do sr. Goulart de Andrade, ilustre 
académico brasileiro. 

     samente    

    

    

Os livros, bons ou maus, encontram a 
principal recomendação em si própri 
pelo que são ociosas as estiradas notícias 
críticas, temperadas as mais das vez 
com elogios à contre-ewur. Por isso pr 
fere a nossa revista mencionar com sobrie- 
dade cada um dêles, definindo em duas pa- 
lavras o seu carácter é também, quanto 
possível, o seu mérito : 

Durante a Guerra, colectânea de artigos 
subscrita pelo sr. Eduardo Moreira e sub- 
«intitulada Ultimos ecos duma campanha 
económica, fornece uma boa porção de 
conselhos e receitas para ordenar a vida 
com poupança. Muita dona de casa e tam- 
bém muito homem dêste nosso tempo 
dado a desperdícios e excessos deve: 

  

   

              

    am 
ler êste livro, que é proveitoso. D. Sebas- 
tião — Rei e Mártir, pequeno opúsculo do 
sr. dr. Carlos de Passos, é um comentá- 
rio crítico ao livro D. Sebastião do sr. A 
tero de Figueiredo. Há desassombro de 
opiniões e vivacidade de argumentos nes 
sas notas. Cantares de S. João, versos de 
Paulo Varandas e Leitão Figueiredo. 
Equivalem-se os autores no desembaraço 
com que burilam a trova ao geito popular. 
As gargantas frescas das raparigas devem 
apossar-se dessas. redondilhas. feitas com! 
sentido nelas. No departamento da ora- 
tória, merecem registo os seguintes tra 
balhos: Manuel Bento de Sousa, do 
sr. ds, Luis Guerreiro, que em pala- 
vra elegante e com conceitos muito 
clevados traçou um perfil daquele emi- 
nente professor de medicina e espírito de 

ol; 4 Trilogia da Alma Portu- 
guesa (Heroicidade, Amor, Saudade), do 

24 

      

      

      

   
     

  

  

            

E ESCRITORES 
Os estudos do folclorismo nacional 

teem-se intensificado nos tempos últimos, 
devido aos esforços duma activa legião de 
investigadores e artistas, — pois para isso! 
não basta a erudição, sendo também ne- 
cessário que o senso estético a acompa- 
nhe: E bom dizer que o completo inventá- 
rio dos usos e costumes, cantos e melo- 

dias, danças e trajos, ctc., peculiares das 
diversas regiões do nosso país, se to 
cada vez mais urgente, dada a coti- 
diana decadência e até abolição dessas 
particularidades  regionalistas, pela | in- 
fuência da civilização urbana que, de 
rasoura em punho, vai nivelando € uni- 
formizando tudo, sem respeitar  tradi- 
ções e mesmo por vezes sem respeitar 
fronteiras, Naquela bemfazeja milícia veio! 
há pouco alistar-se o sr. dr. Jaime Lopes 
Dias e, com tal fervor, que logo dentro 
dela atingiu patente elevada: a sua obra 
em dois volumes, Etnografia da Beira, re- 
presenta uma valiosissima contribuição 
para o conhecimento do carácter daquela 
província portuguesa, sem dúvida uma das 
mais ricas em velharias e privativas usan- 
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sas. No primeiro tomo o autor colecciono 
lendas, costumes, tradições e superstições, 
reservando para o segundo os cantos, 
acompanhados das respectivas melodias, 
cantos coreográficos, religiosos, de adufe 
e outros. Dizer qual o volume que mais 
nos agrada, é difícil: ambos constituem 
leitura deliciosa. Um apresenta uma suges- 
tiva série de narrativas, escritas em lin- 
guagem singela e colorida; o outro con- 
grega encantadoras páginas de album, 
dando-nos muitas das mais belas canções 
da nossa gente, aquelas que os 
dessorados números da s ignomi- 
niosamente preteriram. O sr. dr. Leite de 
Vasconcelos, patriarca na matéria, conce- 
deu beneplácito à obra numa carta-prefá- 
cio. Outro meritório trabalho do autor há 
a registar: o seu opúsculo 4 Junta Geral 
na vida administrativa portuguesa, que 
compreende uma parte histórica e outra 
crítica sôbre a organização administrativa 
nacional. 

  

     
      

    

    

     

    

    

    

sr. dr. Pedro Fazenda, que é uma boa 
peça literária; é 4 Evolução Económica e 
a Crise Social, do sr. Francisco António! 
Corrêa, verdadeira autoridade nestes as- 
suntos. Compilações de artigos: 4 Ques: 
tão Nacional, do sr. dr, Carlos de Amo-| 

    

  
Henrique Marques Júnior, assim com 
não gaba da descoberta da pólvora) 

outras coisas mais, também não requere! 
loma de criador da literatura infant 

em Portugal, Todavia, justo é recensedd 
no número dos 
mais antigos culto- 
res do género e 
atribuir-lhe não pe- 
queno impulso na 
sua difusão entre 
nós. Ainda alguns 
dos que hoje can- 
tam de poleiro su- 
gavam o leite ma- 
terno ou, quando 
muito, — soletravam 
seu baba nas 
mestras, já êle for- 
rageava aqui e além narrativas históri 
e morais, fábulas e apólogos, lendas e t 
dições, traduzindo-as, adaptando-as, col 
gindo-as em livrinhos de apreciável leitu 
Em Natais ou Páscoas, ou, melhor, 
tôda a roda do ano, podem sempre 
crianças contar com novos mimos dêst 
seu velho amigo: agora devem els 
agradecer-lhe os volumes O príncipe sap 

e No pais de encantos, cada um dos quai 
apresenta um bom punhado de histori 
tas educativas e exuberantes de imagini 
ção. 

  

        

    

    
   

   

   

     

   
   

  
  

  

   

    

    

        

tim, páginas cheias de aspirações patri 
ticas; Crónicas e notas de viagem, q 
oferecem a novidade de trazerem uma des 
envolvida secção de anúncios, coisa prá 
tica mas pouco estética ; e O problema dos 
tabacos, série de comentários sôbre o mo 
mentoso assunto produzidos pelo s; 
nheiro José Luís Supico com inteligência, 
Num pequeno folheto o sr. capitão Jos 
Brandão diz-nos o que julga da batalha 
conhecida pelo 9 de Abril. Portugal no 
Brasil é um valioso trabalho do sr. Pedi 
Muralha, em que se exaltam as qualid 
des colonizadoras do povo português, 
Cognominá-lo de patriótico é da mais ele 
mentar justiça. Soluçando e Sorrindo é um 
voluminho de versos assinados por ui 
senhora, D. Maria da: Assunção da Silvas 
lendo-os, sentimo-nos inclinados a para 
frascar uma conhecidissima anedota, ei 
que um autor de fama, recebendo um, 
treante que lhe ia ler dois trabalhos, 
acabar de ouvir o primeiro, logo assegu 
rou que o outro era melhor... Os ver: 
que a autora do Soluçando e Sorrind 
há-de vir a escrever serão, pela certa, mê 
lhores do que êstes. Também não pode 
mos cobrir de louvores o último livro, 
romance, Dever Sagrado, do sr. J 
Amaral Jú à linguagem falec 
maleabilidade e côr, e na construção 
enrêdo o autor vagueia por assuntos qu 
frágil nexo apresentam com o tema di 
obra. Dêste modo é muito difícil ser coi 
aquele crítico de que nos fala Emile 
guet, crítico sempre pronto a admirar ea 
gritar tôdas as manhãs ao mundo o 
contro duma nova maravilha literária. | 
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Agosto, 15-1926 

— Deixo Rot- 
ferdam às 11 
horas ao to- 
mar em Hofplein o combóio eléctrico que 

“me há de conduzir a Scheveninguen, a 
“praia aristocrática da Holanda, Depois do 
“deslumbramento de Rotterdam, com o seu 
porto | colossal — assombrosa floresta de 

astros, inextrincável labirinto de molhx 
entrepostos, com os seus sete canais 

onde podem estacionar os maiores trans- 
lânticos, com os seus 55 quilómetros de 

ais acostáveis e com os seus guindast 
flutuantes — não espero ver nada que mais 
profundamente me surpreenda, maravilhe 

“e emocione, O próprio Rembrandt, com 
quem sonhei, quási continuamente, du- 
Fante os cinco dias e meio de arrastada 
viagem marítima, entre céu e mar, não 
ereio já que possa suscitar na minha sen- 
bilidade um frémito mais forte, Scheve- 
linguen é, com Ostende, a estação balnear 

mais elegantemente fregientada do mar 
Norte, — o «rendez-vous» da aristocr: 

tia holandesa. Assim reza o guia ilustrado 
“da Hachette que, tanto um como outro, 
“os meus dois companheiros de viagem vão 
Sorvendo no antegôso do que dentro de 
meia hora, numa correria através de pra- 

eus olhos luzídios e gulo- 
5 vão ter o deleite de apreciar. Dum lado 

“doutro as mesmas vaquinhas brancas e 
pretas, que, em sua imobilidade chegam a 

| dar-nos a ilusão de que foram colocadas 
sôbre o fresco verde das pastagens sem 
fim para, com a figuração scénica dos moi- 

| hos, não permitirem o desencanto do tu- 
ista dando-lhe sempre a visão daquela 

| Holanda a um tempo pitoresca e nostál- 

        

       

  

      
      
   

    

   
   

  

      
        

    

  
   

  

     

  

      
   
   

   

  

  

    

  

   

     

SCHEV 
ms 

  

A PRAIA ELEGANTE 

DA HOLANDA 

gica dos quadrinhos de Potter e Ruys- 
dael. 
Mas que poderia Scheveninguen ofere- 

cer de inédito, de curioso, de sensacional à 
minha receptividade de peninsular, oriundo 
dum pais cuja paisagem condensa tóda a 
gama das formosuras — a montanha, a 
planície e a praia? Só uma coisa me 
deixa acompanhar com indiferença, no seu 
entusiasmo por Scheveninguen, os meus 
companheiros de viagem: a idea de que 
ali, finalmente, irei ver, em flagrante — 

  

      

      

  

     
exacta e nua — a mulher holandesa, de 
que até então pudera lobrigar alguns 
exemplares entrouxados em — awater- 

    

proofs». E foi com êste filé preciso e nítido 
que saltei do combóio na estação de Sche- 
veninguen e, atravessando o boulevard, a 
abraçar num relance a perspectiva colo: 
sal do Kurhaus e dos grandes hoteis ergr 
dos frente ao oceano, me dirigi para a bi- 
lheteira, numa bicha de cavalheiros de cal. 
ça branca, penetrando na praia coalhada 
de guaritas, salpicada de vestidos verme- 
lhos e verde ervilha, chilreante de peti- 
zada ruiva, com sua rodadas pu- 
adas por cavalórios, com os seus guardas 

de pantalonas escarlates, busina em pu- 
nho, tudo sob um céu azul-gris e diante. 
dum mar cinzento e triste, cuja longínqua 
neblina não conseguia dissipar o alarido 

  

     

      

barracas       

  

«navalha... 

fam aah 

  

  

    

    
     
  
   

que vinha da 
água onde ho- 
mens, mulhe- 
res e crianças, 
puxa daqui 

am e brincavam numa confu- 
scas e de tons róseos de 

    

puxa dali, ri 
são de fatos 

seios e de braços 
Olho à roda. Observo. Ninguem se 

detem a olhar-nos. O próprio França, que, 
com o seu rosto moreno, o seu monóculo 
e a sua badine de janota tanto chamara a 
atenção do mulherio nas ruas de Rott 
dam, não faz ali nenhum sucesso, Vejo 
a côr do céu, dum azul que a custo. se 
deixa entrever no algodoado das núvens, 
os palaces brutais, geométricos, de que 
unicamente a mancha vermelha e verde 
dos jardins fronteiros atenua um quási 
nada a enormidade desgraciosa... E os 
meus ojlhos vão de rôjo pelo areal fino, 
dum dojirado doce, imaculado, sem pedras, 
nem facrrapos de sargaços, em busca dos, 
rochedoss e das arribas que o chiquismo. 
das praias prescreve como uma manifes- 
tação schocking da natureza, mas sem 
quais uma praia me dá a impressão des 
gradávesl dum pescoço de mulher-tapado à 

Scheveninguen não é uma praia 
muito konga, mas a sua extensão chega 
bem parra que os banhistas e a multidão 
smart qjue os rodeia não tenham de roçar 
sequer pelos pescadores que lá em baixo, 
no velho bairro, fazem isoladamente de 
todo o bulício a sua vida humilde de 
trabalhadores dêsse tormentoso mar do 
Norte, seu inimigo familiar, com que 
o holandês luta todos os dias, há 
uns poucos de séculos, aqui detendo-o, 
acolá repelindo-o, além fazendo-o colabo- 
rar pela fertilidade dos polders na riqueza 

   

                

  as 
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dade, verdadeira montanha de carne e. 
úndia, sai da água devagar, fatigada, 

nas abertas, com sinais de vari 
pantorrilhas tão vermelhuças co 

os braços, o colo e as bochechas p 
tafaçudas. Mas um retinir de gar; 
lhadas faz-me voltar e, pela prime 
vez, a mulher holandesa no esplendor « 
formas bem construidas, aparece d 
nós : são três raparigas loiras, côr de ro 
quási nuas, que saltam, correm, brinc 
com dois rapazes que trazem já os fa 
molhados colados aos corpos at 
Outras irrompem da água. Mai 
Porque sei 

  

   

  

    
      

    

   

    

    

    

variz 
4? E entretanto o Fidelino, 

perna cruzada, conversa já muito che; 

  

   do, muito risonho com aquela alta de p 
at secolhem às aúassbarracas santes quadris que uma, duas, três ve: 

ntrara na água para vir sentar-se 
dum povo que teve de arrancar aos vaga- disto, três zonas: para mulheres, — só lá areia com um garotito de cabelos côr 
lhões a terra onde se aninham as suas po- vi duas, atirando água à cara uma da ou- manteiga. Uma mulher admirável sur 
voações, as campinas onde ruminam as tra, com tal entusiasmo que os seios pula- do mar e crgue os braços nus n 
suas vacas e os bosques onde viccjam ár-  vam-lhes do muaillot; a zona dos homens adeus para as águas onde ainda estridi 
vores de exóticas paragens... Quem conhe- — deserta; e a zona mixta — naturalmen- o folguedo duns retardatários de am! 
ça as nossas praias, a formidável Figueira te repleta. Ponho-me a reparar em tudo Os sexos. Dir-se-ia uma estátua. Pas 
da Foz, as léguas de areia da Caparica e 

ssa fantástica Praia da Rocha — que di 
-se-ia pintada por Manini — pode sorrir 

em pedantaria desta famosa Schevenin- 
guen, no tocante aos dons da Natureza, 

O que ali assombra é a 
perfeição com que a industrialização do 

'banhismo está montada, desde os hoteis 
!com o seu liso jardim fronteiro às barra- 
cas onde se alugam os lençois e as toalhas 
de félpo, sem esquecer a esplendorosa ro- 
tunda em pleno mar, que de noite se cor 
de lâmpadas, e, dentro da qual, a aleg; 
esfusia tão alacremente às mesas que só 
algum melancólico incurável terá ali a 
lembrança de mergulhar os olhos na soli- 
dão do mar que se move perpétuamente 
em seu redor, tenebroso e insondável como 
o ignoto sofrimento com que se alindam 
mais ou menos em tôda a parte, extraindo 
do sangue dos pobres milagres de confôr- 
to, êstes lugares onde os milionários veem, 
em holocausto ao transformismo da maté 
ria, dissipar os milhões amealhados 

Os guardas das pantalonas escarlates, 
de busina em punho, regulam o movi- 
mento da praia não permitindo que as pes- 
soas que se encontram na água excedam atentaniente. Um cavalheiro esgalgado, E o seu corpo de amazona tem na form 
um certo número. A cem ou duzentos me- em fato de banho, passeia na praia, to- sura das linhas poderosas uma harmon 
tros uns barcos delimitam a zona assina- mando o seu banho de sol, grave, muito radiosa e sensual. Parece fugida duma te 
lada aos banhistas e asseguram o salva- grave, de monóculo. encaixado e seguro antiga... O pincel de Rubens copiouil 
mento do nadador imperito ou do banhista por uma fita que lhe passa sôbre a ore-. por certo as curvas e impregnou-se do E 
temerário que se veja em risco. Há, além lha... Uma mulher fenomenal de obesi- sado da epiderme. Agora, 

    
Alguns banh 

  

    
       

         

  

    
    

       

  

        

  

    

    

   

    
  

  

       

  

  

       

      

  

  

    
Um abara em pleno oceano 

    
        

      
      

    
     sim. Ago 

creio nas mulheres dos pintores famengá 
e dos retratistas holandeses. A bela mul 
vai subindo lentamente o declive da pr 
Já percebeu que a estamos admirand 
Viu, com tôda a certeza, êstes olhos dey 
radores com que só dos Pirineus para 
os homens miram e remiram uma mulh 
que os impressiona. E um sorriso leve 
cou nos seus lábios vermelhos, verme 
sem rouge, vermelhos como Deus os fez 

Olho outra vez o céu macambúzio, 
mar tristonho. E no meu olhar passa u 
saiidade, — saiidade do azul, satidade 
velas brancas, satidade de Portugal 

Nestas paragens o português há de : 
sempre um exilado. O exílio dói sempre. 

  

   

  

     

  

     
BourBon E M 

  

O Kurhaus e os grandes hoteis vistos à noite 
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intitula Um no Don Juan,” produz 
ção da Fox Film, 
para onde Tom Mix tem trabalhado coberta pela sua invencível timidez. 

uncia a sua chegada e que a 
uma grande novidade». Quando Tom, de info. Isabel volta, aos seus. primeiros 

poi da recepção festiva à proprictária db qmores, confessando-lhe, num beijo, que raúcho, lhe pre 

ras acreditadas em 
Berlim. Entre ou- 

tros estavam 
  

   

    

   

   
    
   
   

          

   
   

  

   
    

      

    

      

    

mor E ei com tda en 
Um dos artistas que mais rápidamente uma carta em que pede. p a us galanteios : el Hecman, Trans- tar por Me. Addison é as embaixadas dos. de 900 :000. Preço médio do lugar são 75 

conquistou todos os públicos do globo, suas herdades, “o vaqueiro Tom Fo viveu é que, Mântiques, vai ser levada ao deran por. Estados Unidos, Itália pelos seus 
A RES ár mant-Berger, que já obteve um triunfo. adidos comerciais, 

  

peça do mesmo dramaturgo, Rue 

    14:700 salas, com total de 7.600 :000 
lugares. ou seja uma média quotidiana 

dores. O. preço 
quivalente a 1 mar 

co oiro alemão, ou seja um rem 

Uma recente estatística acusa os. 
tes números para ponde   

      

Na Alemanha      PAU. F, A» convidou, para uma visita 
    inesantemene, Co Smronos apa: aros Dons A So abém mi fama ad doa Dos seus cstudios em Neubabelsberg, os. 3:600 cinemas com total de 1.600 :000 dimento anual de 3.000.000 2000 de mar- 

08, em todos 6s derons do mundo. Um “dos credores Isabel à semelhança do audacioso espanha e o outro ei. lugares e a média diária de espectadores. cos, 
dos seus filmes mais curiosos é o que se Passam anos. Tom Foster consegue a nas suas conquistas, fazendo-he pas gente Coe se ençe a a 
  

Bu como o Tendo Di Jota Ten, Dem da lie amo. 
  

as
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SERRELEIS (Viana DO CastELO) — Dois ASPECTOS DA ROMARIA DES. SILVESTRE, VENDO-SE NA GRAVURA SUPERIOR O IMPRESCINS] 
DÍVEL TOIADOR DE HARMÓNIO E NA INFERIOR AS VENDEDEIRAS DE LIMONADAS  



    

     
    

     

      
         

    

       

      

  

           

       

  

     

      

      
             
    
             

      
            

  

       

               

        
       

        
        

   

  

rais € suscita forte celeuma ; as 5: 
gam-se, e, desta vez, o propó- 
sito não é apenas teórico... Há 
muito que as grandes modistas 
vinham repetindo a tentativa, 
aliás simpática, de tornar os 
vestidos mais compridos. 
conseguirem realizar o intento, 
sem provocarem os protestos 
indignados das partidárias da 
Sáia curta, os criadores d 
dtlos buscaram de preferência, 
pára. efectivação de experiên- 
tias, a elegância requintada 
exigente das toilettes de grande 
“cerimónia, cujo aspecto apa 
toso, imponente e rico, patro- 
cina, melhor do que qualquer 
outro género de toilettes, a Ji- 

| nha indiscutivelmente m: 
| gestosa que os vestidos longos 

| desenham. 
"Foi assim que os artistas de 
“grande, renome elegante 

* senhoras de maior distinç 
primeira sociedade parisiense, 
principiaram ostentando “nas 
grandes cerimónias — toilettes 
cuja orla tocava por vezes o 

que ês 
era mais 

ilusório do que real, visto que 
ava com tecidos trans- 

| parentes, rendas, tules, mous- 

        

  

   
           

mo- 

   

  

   

  

  ma    

   
as 

     o na 

     

    

   

     

       
     
    

    
        
         

+ T selines, os quais ex: 
E, M [ N I N A cedia por RE 

orla bastante curta 

2d do respectivo four- 

Finalmente, surge no campo da moda as pernas movendo: 
“uma novidade que desperta as atençã 

  

  

ex- 

  

reau. O efeito da 
  AS TOILETTES DE BAILE srs, no cn 

dos mais. estéticos, 
conviremos, porque 

por detrás duma 
es ge- cortina diáfana, não lucravam em recato, 

ias alon- — pelo contrário, tão subtilmente provo- 

  

     

  

do 
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rico owu brilhante, o que implicava perda 
de cfeiteito sumptuoso, — mas sim o alon- 
gamentnto do fourreau, para maior realce 
dos tececidos, franjas de pedrarias ou bor- 
dados, 5, elementos geralmente escolhidos 
para a a composição das toilettes de grande 
aparatato. 

Assinim o olhar se foi habituando a ver os 
vestidodos mais compridos... Faltava, ape- 
nas, quque os espíritos aferrados aos exage 
ros poror vezes inconcebíveis, das sáias cur- 

imas, aceitassem a modifica- 

   

   

    

  

  

  

   
     
     

      
    
     

     
    
         
     
    
    
    
    
    
    
    
     
      
     
    
    
    
      

cante se tornava 
o pseudo-velamen- 

e a silhueta 
perdia, sob o pon- 
to de vista estético, 
por falta de harmo- 
nia na disposição 
geral da toilette. 

A idea não. era 
feliz, se a estudar 
mos. sob o. critério 
artístico, Mas visa- 
va chamar a 
atenção para a ne 
cessidade de fazer 
descer 08 four- 
reaux... visto que à 
magestade da linha 
ficava. comprometi- 
do com a sua 
escassez. E bom 
notar que a falha 
na harmonia do 
conjunto, não lem- 
brou o encurtame- 
to das rendas até & 
altura do fourreau, 
— visto tratar-se de 

supressão do tecido 

  

  

  

    

  

  

    

    

  para os vestidos de or 
n prática, como, por excesso 

de garridice e ambição de efeito 
magestativo, a aceitára a dentro 
dos salões banhados de lu 
cantes de pedr: 

É o que está sucedendo, segun- 
do no-lo revelam as mais recen- 
tes comunicações da alta elegân- 
cia parisiense. Isto nos convence 
de que muito brevemente o alon- 
gamento racional das sáias será 
um facto aceite e bem acolhido. 

Por agora a idea venceu com- 
pletamente no âmbito da elegân- 
cia requintada e luxuo 

As toilettes de grande cerimó- 
nia, minhas senhoras, são bastan- 

compridas, roçando fregiente: 
mente os tornozelos. E muito 
comprometido. ficará o prestígio 
de chic das s 
dem caminhar na primei 
da moda, quando ousem ap 
tar-se num salão, em ocasião de 
grande cerimônia, com os joelhos 
a espreitarem sob a orla do ve: 
tido... E que a primeira condição 
a observar, em; assuntos de cle- 
gância e mesmo de coquetterie, 

à observância. dum recato 
gente... 
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JE GIN DADE, 

  

e AIR TIE 
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TOMAR — O Convento DE CRISTO. 
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PORTUGAL DALEM MAR 
  

  
    

  

    
  

VIDADE DA PRAIA — Assistência ao baile oferecido pelo governador de Cabo Verde, sr, Coronel Guedes Vaz, no Paláccio do Govêrno, no dia 28 de maio último 
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   por sinal, O cavalheiro que me tomara à 
ua Conta, dava nós como um mestre do 
fordo, depois do que, estendidos debaixo 
uma árvore, com os pés mais altos do que 

, ficâmos guardados por um gran- 
de diabo armado duma moca. Quando digo 
ficámos, refiro-me a Summeriee é a mim ; 
Challenger, empolcirado numa á-vore, é 
Ava. comendo asamazes e tomándo o 
fresco. Devo dizer que éle arranjou as coi- 
Sa por forma a passar-nos alguns frutos. 
que, por suns próprias mãos, 
laços que nos tolhiam os movimentos. 
ES q visse, sentado no tronco da árv 

fe, à fazer saúdes ao irmão gêmeo: se 0 

  

O MUNDO 
PERDIDO 
GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 
AY por Conan Doyle 

  

   
  

  

  

  

  

        
(Continuação do nº 38) o 

  

       

não acreditatia. O tal home 
era o chefe do bando, paree 
de Challenger ruivo é possuia, um pouco 
mais exagerado, tudo o que contribui para 

     am nas amas mem nos demais objecto 
or os. julgarem perigosos, presumo el] 

mas fizeram mão baixa, sôbre todos os Vl 
Momens-macacos, missinglinks, (9) eis o 

que são e prouvera a Deus que os tais.     
  veres que estavam à vis 

coisa durante o caminho, Su 

  

         
  

Tamise em volta de nês. Nunca vi expres- cado, ombros. largos, tronco reforçado é e cu = como 0 meu fato e a minha pd EE 
ferocidado semelhant sem pescoço. Aquele mesmo olhar que pa- podem atestár — porque éles levavam 

Os tais Homens-macacos eram grandes, para o diabo tu enfim, tôdas as caracteris- dava, Roso for E que va po no 
do tamanho de homens, mas mais fostes ticas. «Challenger teve menos de E 

      
  

do que êles; sob os tufos das sobrances «Quando éle se aproximou de Challenger -se, porque foi levado sobre os ombros d RR qe gonaicoiis que ofai sir 
o lhe pôs a mão no ombro, a semelhança. homens-macacos, avançando co pende. Disse-me que tinha visto certos 
emre os dois patenteou-se tão Magrante imperador romano por entre a (RGE Ciaiidores “ér presença” do hor 

  

Challenges 
assustadio 

pouco à vontade, sem 
deixar, de 
resistir, de uerar e de 
fazer esforços. herdi- 
cos para se levanto 

mem, como, por exemplo, foguci 
madilhas? Pois bem 

s, uns pobres homens, cabis. 

  

nós vimos 08. prá- 

  

os indige 

    

is para assim se apresent: 
parece, êsses homens ocupam um lado do 
nto o mais afastado aquele ondo   

      
  

  

  

  

agonteimentos tinta a 1) aire si uma luta feroz 
“lhe [julgo eu dado | RI o que eu pude verificar; Ontem, os 
SE Aa Ir II Re gaia co qui as 
que, cebiava e. pra Bia de homens, que levaram prisioneiros 
mente, Se tivesse na Ros, vermolios de pele carr 
Sia presença uma d Eis à custo, tantas demtadas e unh 

  

zia de jornalistas, de- 

  

nham recebido. Mataram dois, a um dos 
quais arrancaram primeiro um braço. Era 

     

tado: piores. invecti jo. Os dois homens excitados mente, “quisi sem um 
depuis? gel E jumenereo 
à eu, ai para o estarem o podia 

  

rastado pelo interêsee. conseguem la 
que me despertava o 
drama que lord Joha 
do, enquanto com « 

tranquilos, não? 
Pusemo-nos à escuta, Só o trilo das aves. 
En-bava o profundo sossêgo da Noresta. 

Ho Jo retomou o fi da ração   

  

  

olhos activos olhava. a de boa, meu rapaz! Se não 
cm tôdas as direc- ques, — divididos. DO dono átres indios que 

ando com. Pequenos | fez comi que os homens-macacos se esque- 
rabina es não teriam deixado de ir 

    

— Pepsei que tinh 
chegado o nosso fim, 
ram outro rumo. Pu 
seramtse a palrar uns 
pitoresca linguagem e 
depois um  déles foi 

porque o senhor ti- 
que desde o pri- 

gnda É 

  

transportacam-nos 
homenseimacacos pu 
a sua cidade, que co     na sta pois não pensaram 

Senão na sua nova pista, à dos Índios, e foi 
sim que, em vez dum Erupo de macacos,   

  

  

  

  
  

          
  

colocar-se no lado de fai ga quem lhe cas em cima, esta manhã 
Challenger. O senhor vai rir-se disto, mas que Summerles, tomado: por um acesso gem num grande bosque, distante três 08 BD Que terrível pesado, tudo isto, meu 
palavra! — dir-seia que ambos eram . ne-voso, até chorou de tanto rir. Os hos. quatro milhas daqui, quási à beira do RO je aventura! Recorde-se daquete 

da mesma família, Se não tivesse visto, mens-macacos riram também ou, pelo me-. nalto. Estes entes imundos enxovalharam grande macisso de bambus agudos, lá em 
     nos, fizeram ouvir um eacarejo que preten- «me por tal forma, que me parece qu o onde encontrá 

dia 'ser riso, depois do que se prepararam. nunca mais, depois do seu contacto, co 
ara nos levar através da Noresta, Não to- -me limpo. Amarraram-nos & 

aiso, no si 
americano? Pois fica si 

É mente por baixo da cidade 
do, precisa. 

os, É 
     E          

  

  dá de cima que êles precipitam os seus pri- 
sioneiros. Se tivessemos. reparado bem 
para Esse sítio, encontrariamos montões de 
csqueletos, No extremo do planalto há uma. 
espécie de parada, onde os homensemaca- 
cos se reúnem, Como se se tratasse duma. 
Cerimónia. Obrigam, então, os cativos. 

a saltarem, um após outro, da beira do 
planalto e o interessante da scena con 
siste para dles em saber se os desgra 

  

   
abismo. Ah! tribu se alinhou à beira do 

agora já me não admiro de que o esque- 
leio, dêsse pobre panke tivesse bs 
dus atravessando-lhe as costelas ! Qua- 
tro indios foram forçados a saltar é 

  

   
teiga, Horrendo espectáculo, mas cheio, 
de” abominável. interêsse, a pesar de 
tudo! Os nossos olhos fascinados não 
podiam deixar de olhar no momento do. 
salto. é todavia, sabíamos bem que den- 
tro em pouco chegaria o momento de 

  

para hoje, segure 
prender ; quanto a nós, creio que 

destinados, na rep 
papeis de “estréias 
poderia ser 

Sumnerieo 
      
Challenger 
poupado, mas 
ceu figurávamos no pro- 

  

Os m    cos expri- 
memso também por sinais, 
e cu seguia, por conse 

  

aiência, com facilidade a 
altura, pareceu 

  
“me que era tem- 

po de me pôr em 
Tendo re 

ectido um mo- 

        

   
    

-me sôbre uns pontos € 
contar comigo ; nada 
ummerloc e de Challenger à 

Só podia. 
esperar de 

nda menos.   

A única. vez que estiveram em contacto, 
trocaram entre si palavras amargas, por 
não chegarem a um ôrdo sôbre à classi- 

  

diopithecus de Java e, segundo o outro, o 
pithecanthecus. Mas cu tinha, como disse, 
esclarecido dois pontos principais do pro- 
dlema da fuga. O primeiro era o seguinte 
os entes que nos tinham prisioneiros, tendo 
uns corpantis. pesados, assentes sôbre 

    

  

  

“com um homem, podendo o próprio Cha 
lenger dar partido ao máis ágil de entre 
les, O segundo ponto era Este: éles não 
sabiam nada de armas de fogo ; creio mu 
aquele a quem eu tinha a 
do ferimento, e, portanto, se conseguísse- 
mos rehaver as nossas armas tudo se tor- 

  

    

  

     oava possivel 
a manhã, muito cedo, deixei-me de: 

cerimónias : atirei um pontapé ao estóma- 
   

  

go do meu guarda e larguei numa cé 
desordenada para o acampamento, 

sh, apanhei as armas e pront 
  

apa- 
    

    

ILUSTRAÇÃO 

— Mas os professores? — exclamei, 
ado, 

rata-se agora de os libertar. Eu não. 
podia trazê-los comigo. Challenger estáva. 
Empoleirado na sua. devore e, Summerice 
deitado no. chão, de lado. À” nossa. única     

    

   

    

   
   

  

   

      

   

        

       

            

       

vantagem é termos as espingardas 
temtarmos um golpe de audácia. A minha 
fugga em nada agravou a situação dos pr 
fessores no momento presente, 

    

    

  

moprre Ric “les, 

uid Sa de added o 
ade sacudida da frase e aquele Se tom 

Eu para dele, masc paaiomandas: O pego ativa tora viváida 

ate 6s Bigodes de D. Quixote O seu 

Pero e sport, como ir Jôgo iroplacável 

a tal partida, ta” companhia drquee 

  

  

  

      

     

  

  

  

  

   
  

  

  

  
  

 



ILUSTRAÇÃO 

deixarmos o    homem. Erguiamo-nos pa 

  

nosso abrigo, quando éle me agarrou pelo 
braço. 

— By George! — murmurou êle. — Os 
brutos voltam ! 

Do sítio onde amos avistávamos     

  

uma baixa povoação de troncos escuros ao 
longo dos quais avançava um grupo de 
homens-macacos. Trotavam em fila, vol- 
tando a cabeça para a esquerda e para a 
direita, as pernas flectidas, o dorso abau- 
lado, tocando por vezes o solo com as 
mãos. Ainda que assim curvados perdes- 
sem um pouco da €: nlculo que eles 
mediam os seus cinco pés de alto, tendo 
uns braços enormes e troncos reforçados. 
Muitos traziam cacêtes. A uma certa dis- 
tância, dir-se-ia um desfile de sêres huma- 
nos, peludos e disforme il 
mente durante um momento, depois perde- 
am-se no mato. 
— Ainda não foi desta! — disse 

lord John que tinha levantado a carabina. 
— O melhor que temos a fazer é ficar aqui 
muito quietos, até que êles tenham abando- 
nado as suas pesquizas, depois veremos se 
podemos ir até onde êles estão e concluir 
o negócio, Daqui por uma hora marcha- 
mos. 
Preenchemos esta espera almoçando uma 

lata de conserva. Lord John, que desde a 
véspera só comera algumas frutas, mas- 
tigava como um faminto. Depois, com os 
bolsos cheios de cartuchos, uma carabina 
em cada mão, partimos. Antes, porém, ti- 
vemos o cuidado, prevendo qualquer acoa- 
tecimento futuro, de assinalar o nosso es 
conderijo e a su ão em relação ao 
«Forte Challenger». Deslisámos em silên- 
cio, com mil precauções, através do mato, 
e chegados à beira da muralha, ao lugar do 

primitivo acampamento, fizemos 
alto, passando lord John a expor-me os 

s planos. 
—Nos bosques levam-nos a melhor êsses 

    

    
     

    
      

    
    
   

Vi-os nitida-     

  

  

  

    

    
  

  

      

    
      

situa      

    

  

nosso 

    

Abra bem os olhos. Tenha a carabina sem- 
pre pronta. Sobretudo, não se deixe apa- 
nhar enquanto tiver um cartucho. Esta é 
a minha última recomendação, me 
pa 

    

    
        a- 

  

Olhando cá do alto da muralha para a 
planície, vi o nosso bravo Zambo, sentado 
numa rocha, dispondo-se a fumar. Bem 
queria chamá-lo, dar-lhe notícias nossas. 
Mas podiam ouvir-me. Os bosques esta- 
vam cheios de homens-macacos ; a cada 
momento chegava-nos aos ouvidos o seu 

ido especial e nós então mergulhávamos 
no ponto mais espesso do mato e ali nos 
conservávamos imóveis até que o som de 
crescia ao longe. Assim, só muito lenta- 
mente avançávamos. 

Decorreram duas horas. De súbito, os 
movimentos cautelosos de lord John adver- 
tiram-me de que estávamos próximos. Fez- 

me sinal para me deter, enquanto êle con- 
tinuava a avançar de rastos. Um instante 
depois voltou para junto de mim; o seu 
rosto traduzia impaciência. 

enha — disse êle — venha depres- 
Deus queira que não chegássemos 

tarde demais! 
Tremendo de febre 

lado, sôbre os joelhos é 
junto déle, olhei atravé 
uma clareira que se ester 

  

   

    

       
  

  

   
     

      

    

arrastei-me a seu 
as mãos, deitei-me 

do mato, para 
dia na nossa 

    

   
    

   

   

  

uma scena que nunca es 
Era ti 

o sei 

  

quecerei. 
que nã como. descrevêla; nem 
como nela poderei acreditar, passados al- 
guns anos, se é que hei-de voltar um dia 

sentar-me num fauteuil do Savage-Club 
ou a contemplar os “Tami 

Se assim a aconte a im- 
pressão de que essa scena não passa duma 
visão engendrada pelo delírio. Quero, to- 
davia, contar tudo o que vi, neste momento 
em que me parece ainda estar vendo, e em 
que o homem, junto do qual eu estava es- 

» fantástica, tão absurda 
de: i        

      

  

    
    

    

Era bo   
com um espanto a que 

patifes — disse êle. — Vêem-nos e nós 
não os vemos. Ao ar livre é outra coi 
porque os batemos em velocidade. Portan- 
to, conservemo-nos longe dos bosques. Na 
beira do planalto há menos árvores. Man- 
tenhamo-nos por aqui. Vamos devaga: 

  

  

    

     

36 

n lamentável o nosso aspecto é por isso eu não me admi va, que por vezes, os fndios nos olhassem 
isturava 0 horror 

  

  

tendido na erva húmi 
minto ou exagero. 

Na nossa frente abria-se um largo es- 
paço de alguns centos de jardas, coberto 
de relva e de fetos de pequena altura. As 
ávores, dispostas em hemiciclo, sustinhs 

  

la, poderá dizer se 

  

     

        

entre os ramos, umas por cima das outras, 
cabanas curiosamente construidas com fos 
lhagem. Imaginem-se uns ninhos que fôs 
sem ao mesmo tempo pequenas casas. 

Em cada abertura das cabanas, em cada) 
ramo de ávore formigava, uma multidão 
de er imiescas, que, pelo tamanho, 
me p as fêmeas e 
Ocupavam o último plano, donde seguiam 
com olhos ávidos o mesmo espectáculo que! 

inava e aterrava. 

No espaço livre, junto da borda do pla 
nalto, alinhavam-se muitas centenas de sê 
res peludos, Íulvos, quási todos formidi: 
veis em volume de corpo. Reinava entre! 
êles uma certa disciplina, porque nenhum! 
procurava romper o alinhamento. Um pe 
queao grupo de índios, baixos mas bem! 
proporcionados: de corpo, cuja pele reluzia 
ao sol como bronze pulido, estava pros 
trado diante da fila dos homensma 
assim como um homem branco, 
alto, que, com a cabeça descaida, os bras 
ços cruzados, trata, em tóda a sua ati 
tude, abatimento e horror. Não podia de 
xar de reconhecer a silhucta angulosa do 
professor Summerlee. 

Um certo número de homens-macacos 
rodeava os prisioneiros, de forma a tornar 
impossível a evasão. Finalmente, no extres 
mo da beira do planalto, num lugar mais) 
afastado, estavam duas figuras tão extras 
nhas — que em outras circunstâncias me 
teriam parecido bem cómicas — que atral 
ram a minh Uma delas cra 0) 
meu camarada, o professor Challenger. 

«Os restos do casaco pendiam-lhe em 
apos dos ombros ; já ha camisa 

grandes barbaças emaranhavam-se 
«lhe com o pêlo negro que lhe cobria 0, 
peito ; não linha chapéu e os cabelos, que. 
desde o comêço da expedição lhe cresciam 
à vontade, flutuavam em desordem. Che 
gava a parecer que um só dia bastará 
para rebaixar êsse homem posição. 
eminente que ocupava na civilização mo 
derna à indignidade do último selvagem 
da América ! Ao lado de Challenger estava. 
o rei dos homens-macacos. Este era ruivo, 
aquele em negro, eram bem, como tinha 
dito lord John, a viva imagem um do ou 
tro: o mesmo talho de corpo curto e mas 
ciço, a mesma largura de omb os 
mesmos longos braços pendentes, a mes 
ma barba criçada mergulhando num peito. 
tabeludo. o contraste Nagrante, 
que a fronte baixa e obliqua e o crâneo 
curvo do homem-macaco apresentavam, 
com a larga fronte e o magnífico crâneo. 
do europeu, mais nenhuma diferença sen, 
sível existia: o rei era a caricatura do) 
professor. 

Tudo isto, que me leva um certo tempo 
a descrever, não precisou de mais do que. 
alguns segundos para se imprimir no meu. 
espírito. De resto, tratava-se de cois 
bem diversas, Nós assistíamos a um d 
ma. Dois homens-macacos tiraram do gru= 
po um dos índios e arrastaram-no para à 

    

    

     

  

nos fasc 

  

  
     

  

  

     
   

  

   

de 
        

  

    
  

  

  

      
    

    
    

   
    

  

    
    

    
   

  

    ros, 

  

   
  

  

    ma 

  

     

        

       

  

     

beira da muralha. O rei fez um sinal 
com a mão. les agatraram o homem 
pelos braços e pelas pernas, balane 
çaram-no por três vezes com violência €) 

  

atiraram-no para o abismo com tal força. 
que o corpo fez no ar, muito alto, uma pi 
rueta, antes de caír. No momento em que. 
ele desaparecia toda a turba dos homens: 

   



  

«Macacos correu para a beira do precipi- 
cio, com excepção dos guardas, e “fez-se 
um grande silêncio, que uma súbita explo-| 

o de louca alegria logo quebrou. Os 
brutos pulavam, agitavam os braços, ur- 

n. Em seguida, vimo-los afa 
e pôrem-se em linha, à espera de nova 
tima, 
Chegara a vez de Summerlee. Dois dos 

guardas agarraram-no pelos pulsos e pu- 
xaram-no  brutalmen- 
te, Todo o seu longo 
e delgado 
debatia, como 
fango tirado da c 
pocira. tretanto, 
Challenger, — voltado 
pára o rei, pedia, im- 
plorava com as mãos 
reaíticas o perdão 
do seu camarada. O 
homem - macaco em- 
purrou-o duramente, 
agitou à cabeça... e 
foi êste o seu dei 

a cara- 
de lord John 

soou, o rei caiu por 
terra, uma m 
morme e ruiva ficou 

a torcer-se no solo. 

    

  

    
     

    “em-se 
    

   

  

po se 

    

  O NY 

     
   

      

— Fogo para o 
monte! — itou-me 

lord John — Fogo! 

Fogo! 
Há em todo o ho- 

mem um estranho 
fundo de selvageria. 

sou, por nature- 
7a, um ente sensível. 
Mui E 
te uma lebre ferida, 
os olhos se me hume- 
dec 

     

   

    

    

im € no entan- 
to, naquela conjuntu- 
za, sentia sêde de 
sangue. i 
-me a 

  

nar a 
nha arma, uivando de 

  

ferocidade, rindo de 
alegria ! Com as nós- 
sas quatro armas eu 

  

é lord John faziamos 
uma enorme devastação. Os dois guardas 
de Summerlee tinham mordido o pó e ele 
titubeava, como um ébrio, sem compreen- 
der ainda que estava livre. A multidão 
“dos homens-macacos corria, desorientada, 
em tôdas as direcções, sem saber donde 
vinha e o que cra êste furacão mortal. Ro- 
dopiavam, gesticulavam, gritavam, esbar- 
ravam contra os cadáveres, Um impulso 
súbito fê-los precipitarem-se nas árvores, 
procurando ali um refúgio. E no meio da 

i de cadáveres só ficaram 

  

    

  

   

       os prisioneir 
Challenger tinha tido necessidade 

egar um grande estôrço para com- 
prender tudo o que sucedera. Empolgan- 
do por um braço Summerlee, ainda assom- 
brado, pôs-se a correr com êle na nossa di- 
reeção. Dois guardas lançaram-se em sua 

  

não 

  

   

      

Vêr, nos numeros 29, 30 € 31 

    perseguição, mas duas 
detiveram-nos súbitam: 

Corremos para os nossos amigos e de- 
mos a cada um uma carabina carregada. 
Mas Summerlee estava esgotado, de fôr- 
ças, não podia manter-se em pé. Entre 
tanto já os homens-macacos, refeitos do 
pânico que os dominara, voltavam através 
do mato € ameaçavam cortar-nos a reti- 
rada. Recuámos. precipitadamente, Chal- 

alas de lord John 
nte. 

    

    

        

Uin déles, com o peito todo cheio de golpes, passou diante de min, urrando de dor 

lenger e cu amparando Summerlee, en- 
quanto lord John protegia a nossa reti- 
rada, abrindo um fogo nutrido de cada vez 
que alguma cabeça aparecia por cima dos 
arbustos. Durante mais de uma milha tive- 
mos na peugada êsses sinistros tagarelas. 
Depois a perseguição afrouxou. Come- 
cavam a conhecer o nosso poder é não per- 
sistizam em afrontar aquelas carabinas in- 
falíveis. Ao chegarmos ao acampamento, 
encontrámo-nos sós. 

Pelo menos assim o julgávamos, mas 
eng: Fechada a «porta» do 
nosso «forte», apertâmo-nos mútuamente 
as mãos e estávamos deitados no solo, be- 
bendo a longos haustos na fonte, quando 
ouvimos um ruido de passos e de queixu- 
mes do lado de lá da porta. Lord Roxton, 
armado com a sua carabina, co! 

  

            

  

   

   

  

vamo-nos, 

  

   

  

  

as condições e prêm 

  

os do concurso do romance O MUNDO P 

  

ILUSTRAÇÃO 

abrir e logo vimos os quatro índios sobre- 
Imploravam, tremendo, a nossa 

protecção e apontavam-nos as árvores em 
volta, mostrando o perigo. que nos rodea- 

Por fim, aos pés de 
lord John, abraçaram-se-lhe aos joelhos e 
colocaram-lhe os rostos contra as pernas. 

— By George! — exclamou lord John, 
perplexo e torcendo nervosamente O bi- 
gode — que diabo faremos nós desta 

gente? Vamos, meni- 
nos, ponham-se em 
pé! Já me contem- 
plaram  suficien! 
mente as botas. 

Summerlee, já 

      

  

va, lançaram-se 

  

  

        

    

  

feito, enchia o 
chimbo. 
— Também êles 

foram salvos ! — dis- 
se êle. — O senhor 

ancou-nos a todos 
das garras da morte, 
Chama-se a isso um 
trabalho bem feito. 

Admirável ! — 
     

  

ex 
clamou Challenger — 
admirável! Não fó- 
mos só nós, indivi- 
dualmente, quem 
contraiu para com o 

uma dívida de 
», foi, colecti- 

  

senhor 

    

  

   

      

vamente, a sciência 
europeia. Não hesito 
em proclamar que o 
desaparecimento do 

Summerlee 
e o meu teriam dei 
xado um vácuo. na 
história da zoologia 
moderna. O nosso 
amigo Malone e lord 

ce- 
en-    

  

lente trabalho. 

  

  so fraternal. Mas 
sciência europeia te- 

ia decerto tido uma 
certa surprêsa se vi 
se êstes seus dilectos 
e esperançosos filhos, 
tais como estavam, 
com o cabelo emara- 
nhado, O peito nú e o 

fato em farrapos. Challenger estava senta- 
do, teindo uma lata de conservas ent 
joclhos e na mão um pedaço de carneiro 
congellado da Austrália, Os Índios, quando 
deram por êle, soltaram um grito e agarr 
ramese mais aos joelhos de 
lord John. 

  

  

  

  

   

  

com fôrç 

  

  

    

  

           

— Não tenham médo, pequenos — disse, 
ele, arcariciandoJhes as cabeças. — Com 
efeito, Challenger, o seu aspecto impres- 
siona-mos € com razão: Então, não vêem! 
que é um homem, um homem como todos 
nós? 

— Na verdade, senhor... — protestou 
Callemger. 

— Mis, meu caro Challen 
por sair um pouco do vulgar 
semell 

r, felicite-se 
Sem a sua    

  

ança, não sei 
(Continua) 

ERDIDO



ILUSTRAÇÃO 

QUEM VÊ CARAS 
(Desenho ng EMMERICO N 

  

o ; 
E mess       

O FOTÓGRAFO : — Um ársinho de alegria, sr. noivo! Vossência está com uma verdadeira cara de entérro, É a | |



   

   

      
    

    

   

      

    
     

   

    

    
    

  

       

   

ILUSTRAÇÃO 

PALAVRAS CRUZADAS 

  

  

    
  

  

    
    

    

  

        
            
                  

(Passatempo) 

TIS T [elzeJo fo) O Quim, 
fa iz PRO 
13 EVA que andas fu- 

45] 16 A! E cu, com cei 
48 9 teza; ténho de 

1h di 

Ro PA fezes a) a 
26 ga, não! Os ci 

garros são dela! 
7/28 9 50/34 no 

E a 53 34 PROVA 

36 DECISIVA   

  

ando uma       

   

   

    

Horizontalmente: (a 
       

       

    

    

ania aire PRN A 
1 Palavra cabalística. — 11 alii e forro lá, Gabricia, tenho ouvido Jar muito à teu respeito, Hi a a 

e Ro RACE O cá a servir = Há... há o pai, que se opõo ao nossso casamento, 
grega. — 15 Artigo espanhol, — a 

  

"nome, — 18 Conjunção. — 20 Id 
spanh 

condes: la! AS MANCHAS BRANCAS 
    

dita, (Passatempo) 
br: 30 Pano pr 

posso 

34 Nome r    O. 35 — Nome biblico, — 
       49 Nome Índio. — 3 . GEO 

Verlicalmente: PALAVRAS CRUZADAS 
1 A primeira vítima. — 2 Valor. — (Solução) 

   

      

da Europa. — 4 Pre 

  

posição. inglesa 
Presente. — 7 Ind 
Apelido. — 9 Ordem 
“Para voar. — 16 Nome feminino. —18 Go- 
verna o mundo. — 19 Sorte. — 20 Rua 
estreita, — 21 Nota de m 

mido. — 24 Pedir a Deus. — 25 Rio de 
“França. — 26 Debrum. — 28 Sociedade. 
— 31 Ligeir Conjunção. — 34 
Três letras de s 

   AIL 

    

            

     
   
    

  

    — 22 Ge- 

  

   

      

— Não. posso imaginar o que o 
“acha naquela rapariga, e no entanto é 
“que foi um caso de amor à primeira 

= Pois sim, mas não te esqueças que 
“le a encontrou num baile de máscaras. 
    

  

     No» interior dêste rectângulo destacam- 
é unmas manchas brancas ; trata-se, com 
tas; manchas, de reconstituir um animal 

O professor: — muitco conhecido; para isso, o que há a 
Dê-me um exem- fazer" é dividir o rectângulo em 16 rectân- 
plo de hereditarie-  guloss iguais a fim de reconstituir uma si- 
dade, — Antoninho. a branca destacando-se sôbre fundo 

O Antoninho: — 

   

      

       

    

   

    

    

Vem a uma “e 
coisa assim: se o j 
en avOR Ro Eve ALTIRANDO AQ ARCO 

tido. filhos, o é , Solução u pai também ((Sjafto) 
os não teria, e o O atirador deve ter atirado seis setas, 
senhor também com as quais acertou em 17, 17, 17, 174 

16, 116, marcando exactamente 100. 
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